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RESUMO 

 

 Nesta dissertação, apresento uma sequência didática para o Ensino de História 

da África, utilizando a literatura africana. Tal como propõe a lei 10.639/03, o objetivo 

principal é associar esta abordagem à Educação das Relações Étnico-Raciais nos 

anos finais do Ensino Fundamental. A obra básica para o desenvolvimento desta 

proposta é Amkoullel, o menino fula, de Amadou Hampâté Bâ. Esta proposta de 

trabalho discute o uso da literatura em sala de aula, mais especificamente a literatura 

africana, considerando os Valores Civilizatórios Africanos e Afro-brasileiros. Para 

tanto, foram criados diversos materiais e atividades a serem desenvolvidas pelos 

alunos, tais como pesquisas, atividades com mapas e caixas pedagógicas com partes 

selecionadas do livro, finalizando com a recontagem dos fragmentos de histórias de 

três formas: em quadrinhos, radionovela ou vídeo. Ao final da dissertação, há um 

relato de experiência sobre a construção da proposta e o quanto ela impactou a 

pesquisadora. 
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Educação das Relações Étnico-Raciais ï Valores Civilizatórios Africanos e Afro-

brasileiros ï Anos Finais do Ensino Fundamental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

In this dissertation, I have presented a didactic sequence for teaching African 

History by using African literature. As proposed by Act nr. 10.639/03, the main objective 

is to associate this approach to the Education of Ethnical-Racial Relations in the last 

grades of Elementary School. The basic work for the development of this proposal is 

Amkoullel, the Fula Child, by Amadou Hampâté Bâ. This work proposal discusses the 

use of literature in the classroom, more specifically the African literature, by considering 

African and African-Brazilian Civilizing Values. In order to do that, several materials 

and activities were designed for the students, such as surveys, activities with maps 

and pedagogical boxes with excerpts selected from the book; finally, the fragments of 

the stories were retold in three ways: as cartoons, radio serial or video. At the end of 

this dissertation, there is an experience report about both the construction of this 

proposal, and how much it has affected the researcher. 

 

KEYWORDS: History Teaching ï African History ï African Literature ï Education of 

Ethnical-Racial Relations ï African and African-Brazilian Civilizing Values ï Last 

Grades of Elementary School. 
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CAPÍTULO I: INTRODUÇÃO 

 

ñTodos os males que acometem a Ćfrica hoje, assim como todas as venturas 
que aí se revelam, resultam de inumeráveis forças impulsionadas pela 
históriaò (p. 33).1 

 

 Minha dissertação tem como ponto de partida a pergunta de um aluno, em uma 

aula de História, quando trabalhava com os conteúdos de Imperialismo e 

Neocolonialismo na África. Esse aluno, de maneira estupefata, perguntou-me: ñPor 

que eles deixaram que fizessem isso com eles?ò. Essa pergunta e a sua possível 

resposta deram início às inquietações que originaram o projeto de pesquisa e esta 

dissertação. 

 As inquietações sintetizadas pela pergunta do aluno fizeram que eu repensasse 

minha prática profissional e meus conhecimentos (ou a falta deles), quando os 

assuntos se referiam à África e aos africanos. Percebi que se comparasse meu 

conhecimento sobre a Europa e os europeus ao meu conhecimento sobre a África e 

os africanos, havia pouco perto do que passou a ser uma demanda social pelo 

conhecimento não só daquele continente, como também das suas heranças e das 

suas continuidades no Brasil. 

 Além disso, em minha comunidade escolar, no seu entorno, existem muitos 

imigrantes haitianos. Percebo, em comentários de meus alunos, muitas definições 

xenófobas e racistas em relação a esses imigrantes. Como exemplo, cito uma fala de 

um aluno, que entendia que quando um haitiano não estava falando português, estava 

ofendendo as pessoas ao redor. Esclareci que, muitas vezes, quando imigrantes, 

falamos nossa língua natal para não a esquecer e para nos lembrar de nossa cultura 

deixada para trás, o que demonstrava a saudade. Antes da explicação, o aluno havia 

dito que, se em outra oportunidade esse haitiano passasse por ele falando ñaquela 

l²nguaò, ele iria lhe dar um soco. Após o esclarecimento, sua atitude mudou em relação 

aqueles imigrantes, sendo mais compreensiva. 

As situações relatadas me levaram a pensar o quanto a Educação das 

Relações Étnico-Raciais é extremamente importante de ser trabalhada em sala de 

aula, a fim de propiciar aos alunos elementos para a ampliação do entendimento da 

diversidade étnica, cultural e racial existente no Brasil e no mundo. Percebi que as 

                                                           
1KI_ZERBO, Joseph. Introdução Geral. IN: ____________. História geral da África, I: Metodologia e 
pré-história da África. Brasília: UNESCO, 2010. 
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relações étnico-raciais e a diversidade cultural eram assuntos e temas relevantes para 

a sala de aula, para a minha formação profissional e pessoal, assim como para os 

meus alunos. 

Essas situações também me possibilitaram pensar que o foco da minha 

pesquisa poderia ser a Educação das Relações Étnico-Raciais na África, o que 

enriqueceria ainda mais as perspectivas de conhecimento dos meus alunos e as 

minhas, ampliando os conhecimentos deles e o meu sobre o continente africano ï 

considerando que suas populações são imprescindíveis para o entendimento da 

história e da cultura construída no Brasil pelos descendentes desses africanos, 

retirados à força de seu continente e trazidos para nosso país para se transformarem 

em escravos, ajudando a formar a riqueza cultural, étnica e econômica de nosso país. 

Cabe ressaltar que essas questões mexiam ainda com a minha própria história 

de vida e identidade: sou uma professora negra, falando aos meus alunos sobre África 

e africanos, assuntos que me perpassam tanto como professora quanto como 

indivíduo. 

Porém, quando iniciei o levantamento de referências sobre o assunto, notei que 

todas as ações e os trabalhos pesquisados evidenciavam as relações étnico-raciais 

preferencialmente no Brasil e com os afro-brasileiros2. Contudo, as relações étnico-

raciais podem se trabalhadas em diversos temas históricos, não só no Brasil e com 

afro-brasileiros. 

Minha proposta desloca esse eixo, ampliando as possibilidades de estudo 

sobre as relações étnico-raciais em assuntos que não envolvam apenas africanos 

antes da diáspora ou os afro-brasileiros, como a maior parte dos estudos tem 

feito.3Pretendo, com isso, propiciar um olhar mais amplo sobre as múltiplas 

oportunidades de se trabalhar com as relações étnico-raciais em diversos temas 

históricos. 

                                                           
2 Para corroborar com a minha afirmação, cito:  
FONSECA, Marcus Vinicius; SILVA, Carolina Mostaro Neves da; FERNANDES, Alexsandra Borges 
(Orgs.). Relações Étnico-raciais e educação no Brasil. Belo Horizonte: Mazza Edições, 2011. 
3 Neste sentido, citamos alguns trabalhos, entre outros:  
SILVA, Fernanda Oliveira da. [et al.]. Pessoas comuns, histórias incríveis: a construção da liberdade 
na sociedade sul-rio-grandense. Porto Alegre: UFRGS/EST Edições, 2017.  
MATTOS, Jane Rocha de. (Org.). Museus e africanidades. Porto Alegre: Edições Júlio de Castilhos, 
2013.   
MATTOS, Regiane Augusto de. História e cultura afro-brasileira. São Paulo: Contexto, 2012. 
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Na metade do século XX e início do século XXI, as culturas antes silenciadas e 

negadas em várias partes do mundo ï mas, para nós, especialmente no Brasil ï, 

buscaram espaços e lugares de poder através dos movimentos sociais e das lutas 

políticas por reconhecimento de seus povos e de todos os processos de exclusões 

sofridos. A escola deve participar desse processo, ajudando que as políticas públicas 

voltadas para essa finalidade sejam desenvolvidas e efetivadas. Nos últimos anos, os 

movimentos sociais têm conseguido, por meio da luta política, a aprovação da 

obrigatoriedade do ensino das histórias e culturas africanas, afro-brasileiras e 

indígenas. Essa questão tem movimentado as escolas e os professores para o 

cumprimento dessa lei4. 

A obrigatoriedade de abordagem de temas antes silenciados nos currículos 

escolares, em especial no currículo escolar de História, segundo Pereira (2014), tem 

dois fundamentos importantes para que as políticas públicas sejam efetivas. 

 

[...] O primeiro é o de invisibilidade social e curricular da história de 
populações afrodescendentes. No bojo desse primeiro fundamento encontra-
se o silenciamento em face do racismo e da estereotipia que marcam a 
escolarização brasileira com repercussões extremamente negativas para 
crianças, jovens e adultos em formação, não somente negros. O segundo 
enseja a ruptura com o eurocentrismo que orientou e orienta, ainda, visões 
de mundo e práticas, presente na cena pública por meio da mídia, da escola, 
das relações de trabalho, dos grupos sociais e das diferentes formas de 
sociabilidade (p. 188).5 

 

Os fundamentos dessa obrigatoriedade mexem com os cânones das Ciências 

Sociais, principalmente da História, no que diz respeito à identidade e às reflexões 

teóricas a respeito da formação do povo brasileiro, percebendo que em nossa 

sociedade existiram e aconteceram conflitos e relações discriminatórias que foram 

minimizadas ou ñesquecidasò pelas Ci°ncias Sociais na constru­«o da identidade da 

sociedade brasileira. E também nos alerta para os formadores dessa identidade 

brasileira, que tinham de inserir nossa população na lógica eurocêntrica de raça e 

                                                           
4 Referimo-nos às Leis 9394/96 (LDB), em seu artigo 26-A, e 10.639/03, que tratam da obrigatoriedade 
do Ensino de História da África, dos afro-brasileiros e dos indígenas. Eram e continuam sendo 
demandas do Movimento Negro e dos Movimentos Indígenas, que se desdobraram em ensino de suas 
histórias na Educação Básica e abertura dos processos de cotas nas Universidades Públicas para 
essas populações. Vide Apresentação do Ministério da Educação e Apresentação nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 
Cultura Afro-brasileira e Africana. 
5 PEREIRA, Junia Sales. Da ruína à aura: convocações da África no ensino de história. IN: 
MAGALHÃES, Marcelo [et al.]. Ensino de História: usos do passado, memória e mídia. Rio de Janeiro: 
Editora FGV, 2014. 
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eugenia. Por esse posicionamento, a História da África é sempre delegada à 

ñinser­«oò em momentos hist·ricos espec²ficos, como a escravidão, seus processos 

e suas consequências. 

A educação das relações étnico-raciais, problemática na qual se fundamenta 

minha dissertação, tem como objetivo o respeito e o entendimento das diferentes 

tradições e contribuições dos diferentes grupos étnico-raciais, como também a ruptura 

de ideias eugênicas que classificam os grupos humanos e que perpassam a 

sociedade, como Silva (2007) explica: 

 

[...]o processo de educar as relações entre pessoas de diferentes grupos 
étnico-raciais tem início com mudanças no modo de se dirigirem umas às 
outras, a fim de que desde logo se rompam com sentimentos de inferioridade 
e superioridade, se desconsiderem julgamentos fundamentados em 
preconceitos, deixem de se aceitar posições hierárquicas forjadas em 
desigualdades raciais e sociais (p. 490).6 

 

Nossa cultura mescla ou reinterpreta muitas das culturas africanas, que estão 

presentes em nosso vocabulário, em nossas comemorações, em nossa alimentação 

etc., também por estas populações terem sido trazidas à força e escravizadas, sendo 

seus descendentes a maior parte da população brasileira, que mais sofre 

discriminações raciais, sociais e religiosas em nosso país. Estudar a história africana 

e compreendê-la é fundamental para o entendimento de nossa identidade como 

brasileiro, assim como o conhecimento das histórias indígenas, sempre relegado ao 

exótico ou a sucintos esclarecimentos e memórias, antes da obrigatoriedade legal. 

 

I.IO projeto, a escola e a construção da dissertação 

 

 Inicialmente, o meu projeto de pesquisa tinha como foco a História da África no 

período do neocolonialismo e do imperialismo. Este projeto foi qualificado, mas 

ocorreram modificações institucionais na Escola em que trabalho, que não estavam 

previstas quando foi escrito e qualificado o projeto. 

                                                           
6 SILVA, Petronilha Beatriz. Aprender, ensinar e relações étnico-raciais no Brasil. IN: Educação, núm. 
63, setembro-dezembro, 2007, p. 489-506. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Porto 
Alegre, Brasil. 
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A escola em que a pesquisa foi pensada é a Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Paulo Freire, situada no município de Gravataí, no Rio Grande do Sul 

(RS). A escola não apresenta todas as etapas do Ensino Fundamental, mas apenas 

as Séries Finais (de 6º ao 9º ano), em duas modalidades de ensino: o Ensino 

Fundamental Regular e a Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

 Devido à realidade do Município de Gravataí, em que se observa alta distorção 

idade-série no Ensino Fundamental ï Séries Finais, e à minha escola ter uma média 

baixa de alunos (no ano de 2016, houve sobra de carga horária de professores, pois 

não havia turmas suficientes) houve uma remodelação na escola. Nessa 

remodelação, foi acrescentada a modalidade EJA no turno da manhã. A Escola ficou 

dividida da seguinte forma: no turno da manhã, a modalidade EJA ï Etapas Finais (da 

etapa cinco a oito) do Ensino Fundamental; no turno da tarde, o Ensino Fundamental 

Regular, de sexto a oitavo ano. A Escola hoje contabiliza mais de 220 alunos nos dois 

turnos, sendo as maiores turmas aquelas pertencentes ao turno da manhã e à EJA. 

 O turno em que trabalho é o turno da manhã, que agora oferece somente a 

modalidade EJA. Em virtude disso, o nono ano (em que desenvolveria meu projeto) 

foi remanejado para outra escola ï uma vez que faltariam salas de aulas para atender 

ao número de alunos. De tarde, temos duas turmas de sétimo ano, uma de sexto e 

uma de oitavo. Dessa forma, tive de remodelar o trabalho apresentado na qualificação, 

inicialmente pensado para oitavos e nonos anos do Ensino Fundamental. 

 Na Banca de Qualificação, foi discutida essa modificação ocorrida na Escola 

em que trabalho e foi feito um questionamento à Banca sobre a forma de agir nessa 

situação: tentar viabilizar o projeto em outra escola ou propor para a Banca 

Examinadora Final um projeto de atividade docente diferente daquele apresentado à 

Banca de Qualificação. Esta aceitou a segunda opção, considerando que, em uma 

nova turma em uma nova escola, eu não teria os vínculos de confiança com os alunos 

por tratar de tema sensível e que traz à tona incômodos e situações de racismo e de 

discriminação vivenciadas por meus alunos. 

 A partir da situação colocada pelas mudanças na escola e contemplando as 

sugestões da Banca de Qualificação, foram feitas algumas alterações no trabalho 

inicialmente pensado. 

 Essas alterações deslocaram o olhar, a perspectiva e os materiais que seriam 

utilizados com os alunos e na construção da dissertação. Na proposta inicial, o 
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document§rio ñRacismo, uma hist·riaò da British Broadcasting Corporation (BBC) de 

Londres7 teria papel importante na proposta a ser desenvolvida. O olhar e a 

perspectiva sobre a África ainda pertencia ao colonizador, pois o documentário ï 

apesar de assumir o compromisso de demonstrar as barbáries ocorridas com as 

populações africanas, asiáticas, americanas e da Oceania sob a égide do 

imperialismo, neocolonialismo e do racismo cientifico ï, ainda refletia o olhar do 

colonizador sobre o colonizado; e não do colonizado, falando sobre essas questões. 

 Com a nova proposta, a África e os africanos são os guias para respondermos 

nossas questões sobre o imperialismo e o neocolonialismo.  É a partir deles que as 

possíveis respostas serão dadas. Mudamos a perspectiva do olhar; por isso, o 

trabalho teve de ser remodelado em sua essência. 

 Na remodelação do meu projeto e da minha dissertação, o livro Amkoullel, o 

menino fula, de Amadou Hampâté Bâ, indicado pela Banca de Qualificação, passou 

de fonte secundária à protagonista de minha prática docente, tornando-se o local de 

partida e de formação desta dissertação. 

 A mudança de foco exigiu uma importante mudança de perspectiva, pois no 

projeto anterior a literatura era usada como subsídio para trabalhar questões que 

respondessem à pergunta feita por um aluno, que originou minha pesquisa. Agora, a 

literatura africana passou a ser o foco do desenvolvimento de minha pesquisa. Ou 

seja, em vez de tentar responder à pergunta, colocada a partir do contato com o 

documentário citado, a substituição do material a ser utilizado pretendeu dar 

condições de suscitar outros tipos de perguntas acerca das relações étnico-raciais. 

 O livro em si tem muitas possibilidades de trabalho. Já que é um relato 

autobiográfico da infância e juventude de seu autor, teríamos muito aspectos que 

poderiam ser trabalhados. No entanto, escolhemos a sessão inicial do livro, em que 

podemos trabalhar com a questão do sujeito histórico e também com as questões da 

ancestralidade, da oralidade e da memória, que são alguns dos valores civilizatórios 

africanos e afro-brasileiros, que serão apresentados com mais cuidado no próximo 

capítulo e em item específico. 

                                                           
7 Documentário no Youtube. Apresenta versão legendada e dublada. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=eG405140WiY>. Acesso em: 03/05/19. Existem outros 
documentários feitos pela mesma BBC. Um deles tem o mesmo nome e é dividido em capítulos, 
abordando os diversos aspectos que envolvem o racismo. Também disponível no Youtube. 

https://www.youtube.com/watch?v=eG405140WiY
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 Sobre a questão do sujeito histórico a que me refiro, existe uma inversão de 

perspectiva: olhar o processo do imperialismo na África a partir dos africanos, ditos 

colonizados, traz o protagonismo dos africanos nos processos históricos. Os africanos 

estão no centro de nossa proposta de trabalho: a vida e o olhar dos africanos sobre o 

mundo que os cerca e os seus valores civilizatórios, que tem visíveis continuidades 

nos valores civilizatórios afro-brasileiros, estão no cerne desta proposta de trabalho. 

 Quando damos esse protagonismo, apresentamos aos alunos outras formas 

de compreensão, de organização de raciocínio e de pensamento do mundo e dos 

conceitos históricos (principalmente, neste caso, o de sujeito histórico e o de memória 

histórica). Essa inversão da lógica eurocêntrica e branca colabora para outra visão 

sobre os africanos e sobre os brancos, entre colonizado e colonizador, e também para 

a diversidade de olhares sobre a mesma questão. 

 A literatura e a história são áreas de proximidades, o que pode fazer com que 

o estudo de história se torne mais interessante e mais próximo dos alunos. Como Sutil 

(2015) coloca, 

 

A utilização da literatura como subsídio para a construção do conhecimento 
histórico é frequente no ensino de história e pode tornar o processo de 
aprendizagem mais interessante. Tomar a literatura não somente como fonte, 
mas também como linguagem potente para o ensino pode tornar as aulas 
mais prazerosas, além de dinamizar a prática cotidiana do ensino (p. 42541).8 

  

 A literatura africana, em especial, nos traz um mundo conhecido, mas velado 

no Brasil ï pois, em nossa cultura, vários valores ou formas de organização cultural 

têm a sua essência em tradições e em culturas africanas. Desvelar esse mundo 

conhecido é muito importante para o entendimento da nossa cultura, das nossas 

tradições e dos nossos valores. A linguagem da literatura pode ajudar o ensino de 

história ser mais dinâmica, mais interessante e mais próxima dos alunos. 

 Nossa proposta de pesquisa partiu da seguinte questão: ñComo trabalhar a 

educação das relações étnico-raciais através dos valores civilizatórios africanos e 

afro-brasileiros a partir da obra ñAmkoullel, o menino fulaò, de Amadou Hamp©t® B©, 

em sala de aula?ò. 

                                                           
8 SUTIL, Nadir. A literatura como fonte e como linguagem no ensino de História: diálogo como os contos 
de Chimamanda Adichie.IN: EDUCERE ï XII Congresso Nacional de Educação (Anais), 2015, PUCPR. 
Disponível em: <http://educere.pucpr.br/p1/anais.html?tipo=4&edicao=5&area=55>. Acesso em: 
03/05/19. 
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 Tendo por base esse questionamento, delimitei os objetivos da minha proposta 

da seguinte forma: 

¶ Apresentar e trabalhar com os alunos a literatura africana não-ficcional, 

utilizando as partes selecionadas do livro Amkoullel, o menino fula e, 

com isso, aprofundar a questão do sujeito histórico; 

¶ Trabalhar e discutir a figura do griot, como fonte de história e de memória 

nas sociedades africanas tradicionais; 

¶ Relacionar, discutir e propiciar o conhecimento pelos alunos dos Valores 

Civilizatórios Afro-brasileiros e dos Valores Culturais Africanos, 

apresentados nas partes selecionadas do livro; 

¶ Perceber e aprofundar o conhecimento dos alunos sobre as diversidades 

culturais africanas a partir do estudo dos diversos grupos étnicos e das 

vivências apresentadas pelo autor. 

 

 Para a realização do problema de pesquisa e dos seus objetivos acima 

colocados, foi criada a seguinte sequência pedagógica, dividida em três momentos: 

¶ Primeiro Momento: O livro, Os Fulas e outros grupos étnicos e o 

desenvolvimento de pesquisas pelos alunos;  

¶ Segundo Momento: As Caixas Pedagógicas: construção e 

possibilidades de uso; e, por fim, 

¶ Terceiro Momento: constru­«o da recontagem da hist·ria do ñMenino 

Fulaò pelos alunos e a apresenta­«o dos resultados. 

 

Sua construção deveu-se à minha docência e aos estudos realizados no 

mestrado, que proporcionaram a concepção desta proposta de trabalho que será 

utilizada por mim em momento adequado e oportuno e que se torna disponível aos 

colegas docentes. 

Esta proposta se insere nos objetivos das Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e da Cultura 

Afro-brasileira e Africana que coloca, em suas determinações sobre História e Cultura 

Afro-brasileira e Africana, o seguinte: 

 

[...] reconhecer-se que, além de garantir vagas para negros nos bancos 
escolares, é preciso valorizar devidamente a história e cultura do seu povo, 
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buscando reparar danos, que se repetem há cinco séculos, à sua identidade 
e a seus direitos. A relevância do estudo de temas decorrentes da história e 
cultura afro-brasileira e africana não se restringe à população negra, ao 
contrário, diz respeito a todos os brasileiros, uma vez que devem educar-se 
enquanto cidadãos atuantes no seio de uma sociedade multicultural e 
pluriétnica, capazes de construir uma nação democrática (p. 17).9 

 

Como coloca a Base Nacional Comum Curricular, no capítulo ñCiências 

Humanas ï História/Ensino Fundamentalò, 

 

[...] A valorização da história da África e das culturas afro-brasileiras e 
indígenas (Lei nº 10.639/200349 e Lei nº 11.645/200850) ganha realce não 
apenas em razão do tema da escravidão, mas, especialmente, por se levar 
em conta a história e os saberes produzidos por essas populações ao longo 
de sua duração. Ao mesmo tempo, são objetos de conhecimento os 
processos de inclusão/exclusão dessas populações nas recém-formadas 
nações do Brasil e da América ao longo dos séculos XIX e XX (p. 414-415).10 

 

Demonstro por meio dos textos legais que norteiam a Educação Básica 

brasileira que esta dissertação tem papel social relevante para o trabalho das 

questões étnico-raciais em sala de aula e que a proposta de trabalho está inserida em 

uma proposta que busca uma sociedade mais justa, mais igualitária e mais 

democrática. 

Para a apresentação desta pesquisa, esta dissertação ficou dividida em quatro 

capítulos: Literatura e História, em especial a Literatura e a História Africana; A 

Educação das Relações Étnico-Raciais, Valores Civilizatórios Africanos e Afro-

brasileiros; O Menino Fula na Minha Prática Docente; e A Professora e o Menino Fula: 

um relato de experiência. 

No capítulo Literatura e História, em especial a Literatura e a História Africana, 

faremos uma discussão sobre história e literatura, o uso da literatura na sala de aula 

e como podemos apresentar através da literatura uma África-Sujeito, viva e diversa. 

Apresentaremos ainda o livro e o autor.  

Em A Educação das Relações Étnico-Raciais, Valores Civilizatórios Africanos 

e Afro-brasileiros, discutiremos a Educação das Relações Étnico-Raciais, utilizando 

as Diretrizes Curriculares Nacionais; a pertinência do estudo da História da África para 

a formação da História brasileira; os Valores Civilizatórios Africanos e Afro-brasileiros, 

                                                           
9 BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Brasília: MEC, 2006. 
10BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental. Brasília: 
MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. 
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em especial a ancestralidade, a oralidade e a memória, que se ligam aos capítulos do 

livro Amkoullel, o menino fula, que será base do nosso trabalho; o papel do griot nas 

comunidades tradicionais africanas e as possibilidades de encontros entre essas 

figuras e os contadores de histórias modernos.  

No capítulo O Menino Fula na Minha Prática Docente, explicaremos 

inicialmente como se pensou em utilizar a obra citada, como se formou a sequência 

didática e como os objetivos foram problematizados dentro dessa sequência didática. 

Ilustraremos como foram construídos os três momentos acima citados e cada um dos 

instrumentos que serão utilizados, assim como quais nossas expectativas em relação 

a este conjunto de práticas docentes. O capítulo foi seccionado em partes: Primeiro 

Momento: O livro, Os Fulas e outros grupos étnicos e o desenvolvimento de pesquisas 

pelos alunos; Segundo Momento: As Caixas Pedagógicas: construção e 

possibilidades de uso; Terceiro Momento: construção da recontagem da história do 

ñMenino Fulaò pelos alunos e as possibilidades de apresenta­«o de resultados. 

No capítulo A professora e o Menino Fula: um relato de experiência, faremos 

um relato de como esta prática educativa impactou a professora que desenvolveu o 

trabalho, partindo de suas vivências. 

Além destes capítulos, esta dissertação conta com introdução e conclusão. 

Todos os materiais citados nesta dissertação estarão disponíveis nos anexos. 
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CAPÍTULO II: LITERATURA E HISTÓRIA, EM ESPECIAL A LITERATURA E A 

HISTÓRIA AFRICANA 

  

ñOs primeiros arquivos ou bibliotecas do mundo foram o c®rebro dos homens. 
Antes de colocar seus pensamentos no papel, o escritor ou o estudioso 
mantém um diálogo secreto consigo mesmo. Antes de escrever um relato, o 
homem recorda os fatos tal como lhe foram narrados ou, no caso de 
experiência própria, tal como ele mesmo os narra (p. 168).ò11 

 

 A obrigatoriedade do ensino das culturas e das histórias africanas, afro-

brasileiras e dos indígenas nas escolas trouxe uma grande movimentação para o 

cumprimento desta lei12. Porém, percebe-se uma ênfase maior em estudos sobre as 

culturas e as histórias afro-brasileiras, em detrimento das culturas e das histórias 

africanas. Percebo que essa distância se coloca principalmente pela falta de 

conhecimento dos professores sobre continente africano.  

Poucas universidades ou faculdades têm (ou sua inclusão é recente) a 

disciplina História da África ou, ainda, alguma disciplina correlacionada à História da 

África em seus cursos de forma obrigatória. Muitas vezes, essas disciplinas são de 

caráter eletivo. 

Esse desconhecimento sobre a África permite que haja muitas visões ou que 

haja conhecimentos de senso comum, imprecisos13 sobre este continente e suas 

populações, vistas de forma exótica. Conhecimentos que enaltecem a beleza natural 

e a diversidade de fauna, flora e animais do continente ou que buscam uma África 

mítica, que se imobilizou em uma época antiga ou, ainda, uma África de fome, 

doenças e guerras. Estas visões ou conhecimentos construídos com base em 

diversos tipos de informações chegam à sala de aula na disciplina de História. 

Nosso trabalho, ao buscar a literatura africana e a história africana, é 

proporcionar um conhecimento da África que não busque o exotismo ou a 

miserabilidade, mas que busque o humano, o que aproxima as pessoas, como Leite 

(2003) coloca no prefácio do livro que será base de nosso trabalho: 

                                                           
11 BÂ, Amadou Hampâté. A tradição viva. IN: KI-ZERBO, Joseph. História geral da África, I: Metodologia 
e pré-história da África. Brasília: UNESCO, 2010. 
12 Referimo-nos às Leis 9394/96 (LDB), em especial seu artigo 26-A, criado e modificado pelas leis 
10.639/03 e 11.645/08, que tratam da obrigatoriedade do Ensino de História da África, dos afro-
brasileiros e dos indígenas. 
13 Como exemplo desses conhecimentos imprecisos, cito a questão do continente africano ser tratado 
com um único país ou uma unidade ï sem levar em conta seus diversos grupos étnicos e suas diversas 
culturas. Ou, ainda, confundido com seu pa²s mais ñfamosoò, a Ćfrica do Sul, devido ¨ Copa do Mundo. 
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Procuro sempre lembrar que existem duas maneiras principais de abordar as 
realidades das sociedades africanas. Uma delas, que pode ser chamada de 
periférica, vai de fora para dentro e chega na África-Objeto, que não se 
explica adequadamente. A outra, que propõe uma visão interna, vai de dentro 
para fora dos fenômenos e revela a África-Sujeito, a África da identidade 
profunda, originária, mal conhecida, portadora de propostas fundadas em 
valores absolutamente diferenciais (p. 10)14 

 

Neste trabalho, iremos abordar a África-Sujeito, pois acredito que isso se 

enquadra no que a educação para as relações étnico-raciais propõe em suas 

documentações legais e textos de apoio. Como colocado em uma das determinações 

das Diretrizes Curriculares Nacionais, a ñHistória da África, tratada de forma positiva, 

não só de denúncia da miséria e discriminações que atingem o continente [...]ò 15, deve 

retratar as culturas e das histórias africanas não como objetos, mas como sujeitos que 

trazem conhecimentos históricos particulares deste continente e que podem ser 

compreendidos por todos de acordo com suas vivências pessoais, produzindo assim 

empatia, respeito e igualdade entre todos. 

No Ensino Fundamental, nível em que trabalho e que foi pensada esta 

dissertação, chegamos à conclusão que o uso da literatura africana como cerne do 

trabalho facilitaria uma aproximação dos alunos à questão da valorização da 

diversidade, não importando sua origem étnica ou a em que se reconhece. A literatura 

possibilita a apresentação de diversos mundos a partir da visão do autor. O livro 

escolhido, por se tratar de uma autobiografia (se trabalharmos em termos 

eurocêntricos), nos possibilita uma maior aproximação do olhar do autor, um africano 

que vive em torno de 90 anos, e que relata sua história antes mesmo de seu 

nascimento, demonstrando uma lógica tradicional africana, muito afastada da lógica 

eurocêntrica, norteada pelo eu. Na lógica tradicional africana, por ser uma sociedade 

de narrativas orais, a memória tem pressuposto de verdade e de acesso ao passado. 

A ligação do homem com a palavra é mais forte, pois ela define a essência da pessoa 

que a usa, enquanto que, na lógica eurocêntrica, temos como pressuposto (apesar 

de, nos últimos anos, não ser mais hegemônico) de desconfiança da memória e das 

                                                           
14 LEITE, Fábio. Prefácio. IN: BÂ, Amadou Hampâté. Amkoullel, o menino fula. São Paulo: Palas 
Athenas: Casa das Áfricas, 2003. 
15BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Brasília: MEC, 2006. 
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narrativas orais, prevalecendo o documento escrito como fonte de verdade e de 

acesso ao passado. 

Além disso, a obra dá possibilidades de resposta à pergunta feita pelo aluno, 

que motivou a construção desta pesquisa e desta dissertação. 

Figura 1- Amadou Hampâté Bâ 

 

Nosso autor é Amadou Hampâté Bâ, antropólogo, etnólogo, escritor e filósofo 

malinês. Nasceu em 1900 (ano provável de nascimento, podendo ter nascido em 

1901) em Bandiagara, região situada no atual Mali. Educado espiritualmente na 

religião islâmica, foi fortemente marcado pela identidade nascida de suas raízes 

ancestrais (sua ascendência familiar é fula).  

Dedicou-se desde cedo à coleta de narrativas e acabou por se transformar em 

mestre da transmissão oral e em especialista no estudo das sociedades negro-

africanas das savanas. Formou-se na escola corânica e na francesa.  

Destacou-se muito jovem nos estudos e entrou na Escola de Magistério da Ilha 

de Gorée no Senegal. A partir de 1922, ocupou vários cargos na administração 

colonial francesa e, em 1942, começou a trabalhar como etnólogo no Instituto 

Fundamental da África Negra (IFAN). 
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Com a independência do seu país em 196016, chegou a ocupar cargos de 

responsabilidade na Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO), instituição a partir da qual procurou preservar as culturas orais 

africanas. Entre 1962 e 1970, foi membro do Conselho Executivo da UNESCO, tendo 

sempre se empenhado em fazer com que a tradição oral africana fosse reconhecida 

como fonte legítima de conhecimento histórico. Ainda na UNESCO, participou da 

elaboração da História Geral da África17.  

Desde 1970, seu trabalho se centra na classificação dos arquivos acumulados 

durante toda a sua vida sobre as tradições orais da África Ocidental. Publicou várias 

obras sobre literatura oral e a história, como El extraño destino de Wangrin (1973), 

que lhe valeu o Grande Prêmio Literário de África Negra em 1974. 

É autor de numerosas obras, entre as quais se destacam L'empire peul du 

Macina(1955); Tierno Bokar, le Sage de Bandiagra (1957), homenagem ao professor 

reverenciado; Koumen (1961), na qual compilou os contos e relatos iniciais dos fulas; 

Kaidara (1969); Aspects de La civilisation africaine (1972); Présence Africaine (1972); 

L'étrange destin de Wangrin (1973); Jesús visto por um musulmán (1976);Petit Bodiel 

(1976);Contes initiatiques peuls (sem data); e Il n'y a pas de petite querelle: nouveaux 

contes de la savane (sem data). Também escreveu as suas memórias, 

Amkoullell'enfant peul (1991) e Oui mon commandant! (1994), publicadas 

postumamente. Faleceu em 1991, na cidade de Abidjan na Costa do Marfim.18 

                                                           
16 O processo de independência do Mali inicia-se em 1959, juntamente com o Senegal, formando a 
Federação do Mali. Um ano depois, a Federação desmembrou-se, formando os países do Mali e do 
Senegal. A data colocada no texto é a data do fim desta Federação. 
17 ñEm 1964, a UNESCO dava início a uma tarefa sem precedentes: contar a história da África a partir 
da perspectiva dos próprios africanos. Mostrar ao mundo, por exemplo, que diversas técnicas e 
tecnologias hoje utilizadas são originárias do continente, bem como provar que a região era constituída 
por sociedades organizadas, e não por tribos, como se costuma pensar. 
Quase 30 anos depois, 350 cientistas coordenados por um comitê formado por 39 especialistas, dois 
terços deles africanos, completaram o desafio de reconstruir a historiografia africana livre de 
estereótipos e do olhar estrangeiro. Estavam completas as quase dez mil páginas dos oito volumes da 
Coleção História Geral da África, editada em inglês, francês e árabe entres as décadas de 1980 e 1990. 
Além de apresentar uma visão de dentro do continente, a obra cumpre a função de mostrar à sociedade que 
a história africana não se resume ao tráfico de escravos e à pobreza. Para disseminar entre a população 
brasileira esse novo olhar sobre o continente, a UNESCO no Brasil, em parceria com a Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade do Ministério da Educação (Secad/MEC) e a 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR), viabilizaram a edição completa em português da Coleção, 
considerada até hoje a principal obra de referência sobre o assunto.  
O objetivo da iniciativa é preencher uma lacuna na formação brasileira a respeito do legado do continente 
para a pr·pria identidade nacional. ò  Disponível em site: 

http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/education/inclusive-education/general-history-of-africa/, 
acessado em 20/05/2019. 
18 No site da Editora Palas Athenas, que publica o livro utilizado na pesquisa, há uma pequena biografia 
do autor. Outras informações foram retiradas de seu livro e de sua biografia no site Casa da África. 

http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/education/inclusive-education/general-history-of-africa/
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 O livro com o qual iremos trabalhar é Amkoullel, o menino fula (em francês, 

Amkoullel, lôenfant peul), obra póstuma, na qual é relatada a sua história de vida a 

partir de suas memórias, que vão de seus antecessores até a sua juventude.  

Durante a narrativa, o autor entra em contato com os colonizadores franceses 

e vem a fazer parte da burocracia francesa estabelecida no atual Mali e no Senegal, 

antigo Sudão francês. Segundo a Editora Palas Athenas, 

 

O livro compila recordações de infância e juventude do autor, com 
impressionante riqueza de detalhes e com a deliciosa fluência e simplicidade 
que caracteriza os narradores orais. Hampâté Bâ cresceu no Mali, e sua visão 
de mundo é marcada pelo Islamismo predominante na região. A obra revela 
uma África desconhecida, sendo ilustrada com cartões postais e belíssimas 
imagens daquele continente em início do século 20.19 

 

O livro é dividido em nove capítulos, além do Prefácio, sendo um deles somente 

de imagens diversas do Mali durante o período da infância e da juventude do autor (a 

saber, ñImagem e Memóriaò). Os demais capítulos são ñPrólogoò, ñRaízesò, ñKadidja, 

minha mãeò, ñO exílioò, ñO retorno a Bandiagaraò, ñA Escola dos brancosò, ñKati, a 

cidade militarò e ñBamako, o fim dos estudosò. 

No ñPrólogoò, o autor faz alguns esclarecimentos para o entendimento da 

história que será contada e apresenta alguns mapas para identificação da região. Em 

ñRaízesò, são apresentadas e contadas as histórias de seus avôs maternos (Patê 

Poullo e Anta NôDiobdi Sow) e de seu pai (Hampâté).  

Sua mãe tem um capítulo somente para ela, com o nome de ñKadidja, minha 

mãeò. Nesse capítulo, é contada toda a trajetória de Kadidja, da sua infância ao seu 

casamento com Hampâté e o divórcio. Também é contado seu novo casamento, com 

Tidjani Thiam, que será seu companheiro pela vida toda e pai de seus filhos (Tidjani 

adota os filhos de Kadidja com Hampâté). A vida de Kadidja é cheia de obstáculos, 

mas ela consegue resolver da melhor maneira possível essas questões que surgem 

em sua vida, que haviam sido avisadas antecipadamente por um sonho (premonição). 

                                                           
Disponível em: <http://www.palasathena.org.br/editora_interna.php?livro_id=44>. Acesso em: 
04/04/2019. E disponível em: <http://www.casafrica.es/po/detalle-who-is-who.jsp%3FPROID 
=48819.html>. Acesso em: 15/04/2019. Destaco também o vídeo do autor, contado suas pesquisas e 
sua vida. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=EDP7U8rx5sI>. Acesso em: 15/04/2019. 
Devido ao vídeo ser em francês e não ter legendas, ele não se tornou material da dissertação, mas 
tornou-se material de consulta da pesquisadora. Existem outros vídeos do autor; mas, como o citado, 
todos em língua francesa. 
19 Sinopse retirada do site da editora. Disponível em: <http://www.palasathena.org.br/editora_ 

interna.php?livro_id=44>. Acesso em: 04/04/2019. 

http://www.palasathena.org.br/editora_interna.php?livro_id=44
http://www.casafrica.es/po/detalle-who-is-who.jsp%3FPROID%20=48819.html
http://www.casafrica.es/po/detalle-who-is-who.jsp%3FPROID%20=48819.html
https://www.youtube.com/watch?v=EDP7U8rx5sI
http://www.palasathena.org.br/editora_%20interna.php?livro_id=44
http://www.palasathena.org.br/editora_%20interna.php?livro_id=44
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Ela acompanha o nosso autor por toda a sua trajetória de vida. Já na sua trajetória, 

aparecem os europeus, principalmente os franceses, que colonizaram a área, 

intervindo na política local. 

No capítulo ñO exílioò, o leitor acompanha a jornada de Kadidja à procura de 

seu marido Tidjani. Essa procura tem diversos percalços e termina na cidade de 

Buguni, onde Tidjani cumpre pena na prisão da administração colonial francesa. 

Durante este período, Tidjani e Kadidja procuram organizar sua vida na cidade, tem 

seu primeiro filho e trazem o nosso autor para morar com eles, pois até este momento 

ele morava na casa de seu falecido pai Hampâté, sob a proteção de Beydari. O exílio 

dura quatro anos (o tempo da pena cumprida por Tidjani) e o nosso menino fula tem 

seu primeiro contato positivo e duradouro com os franceses. 

Em ñO Retorno a Bandiagaraò, a família volta à sua cidade de origem, não tendo 

uma boa recepção por parte das autoridades francesas. A família de Tidjani estava 

em situação complicada economicamente. Kadidja e sua família rapidamente ajudam 

a Tidjani a se reerguer. O menino fula é separado de sua mãe, pois tinha mais de sete 

anos e, segundo a Lei Corânica, após os sete anos as crianças são dos pais porque 

não precisam de tantos cuidados. Ele volta a viver na casa paterna, porém 

frequentando e vivendo também na materna.  Neste capítulo, aparecem suas 

primeiras aventuras, indagações e descobertas sobre o homem europeu, sendo elas 

um tanto quanto divertidas e curiosas, como são as indagações feitas por crianças 

sobre o desconhecido. Neste período, ele também começa a frequentar a escola, a 

participar de sua primeira associação e sua mãe deixa de viver em Bandiagara. 

ñA escola dos brancosò descreve o período em que vai estudar nas escolas 

francesas. Existia uma cota de crianças (alunos) que serviriam nos três tipos de 

trabalhos destinados para os colonizados: o setor público, o setor militar e o setor 

doméstico. O nosso menino foi enviado para a Escola Primária de Bandiagara. Neste 

período, houve um afastamento de suas origens e o aprendizado de como funciona a 

Administração francesa. Como o próprio autor coloca, ñ[...] como bons brancos-negros 

que eram, quer dizer, negros europeizados, estavam automaticamente acima de 

qualquer suspeita!ò. Ou seja, eles estavam sendo europeizados. Neste cap²tulo, é 

relatada a morte de seu irmão mais velho. Também neste período se trava a Primeira 

Guerra Mundial e se relata como estes ñnegros brancosò v«o servir as Forças 

Francesas. 
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No capítulo ñKati, a cidade militarò, o nosso autor fala do período da Primeira 

Guerra Mundial e de seus impactos na colônia. Por ser uma cidade que se torna um 

posto militar francês, durante a guerra os soldados são recrutados e mantidos em 

maioria nela. Kadidja e Tidjani haviam se estabelecido nesta cidade e o autor vai morar 

com sua mãe. Em seguida, é recrutado, mas dispensado. 

Em ñBamako, o fim dos estudosò, nosso autor ingressa na Escola Regional de 

Bamako, onde completa a segunda fase dos estudos. Neste período, sua maior 

convivência se dá com os colegas que vêm de diversas regionais do Arco do Níger. 

Começa a perceber as diferenças de tratamento entre brancos e ñnegros brancosò e 

inicia sua carreira como funcionário da Administração colonial. 

O livro traz diversas possibilidades de trabalho e aborda diferentes momentos 

da colonização europeia na África.  

Nosso enfoque nesta obra literária se dá entre os dois primeiros capítulos, 

chamados ñRa²zesò e ñKadidja, minha mãeò. Nestes cap²tulos, o autor transcorre em 

sua narrativa sobre como sua família se formou ï partindo de seus avôs maternos até 

o seu nascimento e a primeira infância. Escolhemos essa parte do livro, pois apresenta 

e permite problematizar em sala de aula os valores tradicionais africanos de 

ancestralidade, memória e oralidade e o papel do griot. Na questão dos valores 

tradicionais africanos, esses três listados por nós e trabalhados com os alunos, são 

também chamados de valores civilizatórios afro-brasileiros. Ao mesmo tempo em que 

desenvolvemos uma prática focada na História da África pela literatura, nós também 

buscamos os valores africanos que se relacionavam com valores afro-brasileiros 

reconhecidos, demonstrando com isso uma continuidade histórica entre os africanos 

e os brasileiros. 

Também demonstramos a diversidade religiosa presente no continente 

africano, pois nosso autor é muçulmano e, nos capítulos que serviram de base para o 

nosso trabalho, há pessoas que são de religiosidades tradicionais africanas 

convivendo com respeito na mesma sociedade.Com isso, percebemos uma tolerância 

religiosa nesta sociedade, assunto de extrema relevância em momentos de 

extremismos diversos. 

 

II. I Uso da literatura em sala de aula ï em especial o uso de O Menino Fula 
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 A utilização da literatura pela História é uma discussão bem ampla e complexa, 

que envolve a questão do que é uma fonte histórica. O uso da literatura como fonte 

histórica ï e, com isso, produtora de conhecimento histórico ï é trazido pela Escola 

dos Annales na ñRevolu­«o Documentalò. Essa discussão causou uma ampliação do 

conceito de fonte histórica e do que eram ou poderiam ser consideradas fontes 

históricas. 

 A ampliação do conceito de fonte histórica propiciou diversos estudos, que 

produziram diferentes tipos de pesquisas históricas. Porém, a quebra de paradigma 

do que era documento/fonte histórica criou alguns impasses e algumas discussões 

importantes para o campo da História, como Seffner & Pereira (2008) colocam. 

 

De um modo decidido, desde o início da Escola dos Anais, mas já bem antes, 
o conceito de fonte histórica tem se ampliado e se transformado 
significativamente. Por um lado, a revolução documental acabou com o 
império do documento escrito, oficiais e das tramas políticas, típicas da 
história positivista, para uma quantidade indefinível e enorme de vestígios do 
passado: [...] Mas, principalmente, a revolução documental dobrou o olhar da 
disciplina de História para os aspectos da vida social, antes distantes do olhar 
dos historiadores, e apenas abordados por determinadas ciências como a 
Antropologia e a Etnologia. [...] Por outro lado, junto a essa revolução 
quantitativa, a revolução documental foi acompanhada por uma forte crítica 
ao conceito de documento. A partir da perspectiva dos novos historiadores 
(LE GOFF, 2005) e, sobretudo, em função da contribuição de Michel Foucault 
(1987), o documento se torna monumento, ou seja, ele é o rastro deixado 
pelo passado, construído intencionalmente pelos homens em circunstâncias 
históricas das gerações anteriores. (p. 115-116) 20 

 

 A fonte literária autobiográfica, por sua vez, traz possibilidades de análise de 

trajetória que outros tipos de documento não originam. Isso faz com que possamos 

trabalhar com as mais diversas facetas do humano. 

 A disponibilidade da fonte literária fez com que fosse viável o estudo da história 

da África a partir de seus próprios parâmetros históricos, mas não se afastando da 

questão metodológica que todo o estudo histórico envolve. Anteriormente, por não 

haver fontes escritas ou pela dificuldade de se encontrar fontes escritas sobre a 

história da África, definia-se que a África não tinha história ou que não poderia ser 

objeto de estudo científico. Segundo MôBow (2010),  

 

Durante muito tempo, mitos e preconceitos de toda espécie esconderam do 
mundo a real história da África. As sociedades africanas passavam por 

                                                           
20 SEFFNER, Fernando; PEREIRA, Nilton Mullet. O que pode o ensino de História? Sobre o uso de 
fontes na sala de aula. IN: Revista Anos 90, Porto Alegre, v.15, n.28, dez-2008. 
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sociedades que não podiam ter história. Apesar de importantes trabalhos 
efetuados desde as primeiras décadas do século XX por pioneiros como Leo 
Frobenius, Maurice Delafosse e Arturo Labriola, um grande número de 
especialistas não africanos, ligados a certos postulados, sustentavam que 
essas sociedades não podiam ser objeto de um estudo científico, 
notadamente por falta de fontes e documentos escritos (p. 21) 21 

  

 Como discutido acima, a questão de que sem a fonte escrita não haveria 

possibilidades de estudos históricos cai por terra, abrindo desse modo novas formas 

de se estudar a história da África pelos seus postulados. A literatura africana tem 

importância para a compreensão do mundo a partir dos africanos e não ao contrário. 

Nosso foco é o uso da literatura em sala de aula como base da construção de 

uma prática docente. Quando necessário, retomaremos algumas questões 

importantes para o desenvolvimento desta dissertação. 

O uso da literatura em sala de aula não é uma novidade na educação básica, 

sendo muito utilizada interdisciplinarmente. Esse uso da literatura como documento 

interdisciplinar é explicado com Bittencourt (2004). 

 

Romances, poemas, contos são textos que contribuem, pela sua própria 
natureza, para trabalhos interdisciplinares. O uso de textos literários por 
outras disciplinas faz parte de uma longa ñtradi­«o escolarò que remonta ao 
período em que dominava o currículo humanístico. Atualmente, a literatura 
integra os conteúdos das aulas de Língua Portuguesa, mas tem sido utilizada 
por outras disciplinas, a ponto de existirem muitos exemplos de atividades 
integradas entre duas ou mais tendo por base textos literários. Para o caso 
da História, (...) o enlace com o ensino de literatura é sempre desejável. 
Muitas práticas de ensino optam pelo relato de lendas aos alunos das séries 
iniciais do ensino fundamental como meio de introduzir conhecimentos 
históricos, além de procurar favorecer o gosto pela leitura por intermédio de 
uma literatura adequada a essa faixa etária (p. 338-339).22 

 

Concordamos com a autora que a união entre a história e a literatura é benéfica 

para a construção do conhecimento escolar. Como a autora afirma, percebemos 

muitos trabalhos em que o uso da literatura predomina nas Séries Iniciais, no Ensino 

Médio e no Ensino Superior, mas poucos em que a literatura é usada no Ensino 

Fundamental.23 No Ensino Fundamental, essa prática é muito utilizada pelos livros 

didáticos de História e Geografia. 

                                                           
21 MôBOW, M. Amadou Mahtar. Pref§cio. IN: KI-ZERBO, Joseph. História geral da África, I: Metodologia 
e pré-história da África. Brasília: UNESCO, 2010. 
22 BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de história: fundamentos e métodos. São Paulo: 
Cortez, 2004. 
23 Alguns dos textos sobre literatura a qual nos referimos e utilizamos nesta dissertação e que 
corroboram com nossa afirmação:  
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A união dessas duas disciplinas escolares (a saber, Literatura e História) gera 

muitas possibilidades de aprendizado e de desenvolvimento de habilidades 

importantes para uma melhor percepção do mundo. Como coloca Zamboni & Fonseca 

(2010), 

 

As relações entre a literatura e a história sempre estiveram presentes na 
educação. Estão associadas ao desenvolvimento da leitura, da escrita, à 
percepção dos múltiplos sentidos agregados aos vocabulários, à formação 
ética e estética, à ampliação do universo cultural e da compreensão do 
mundo. O domínio da linguagem é fundamental no processo da comunicação 
social e nos sensibiliza para a percepção do outro e da realidade que nos 
cerca. A literatura e a história possibilitam-nos desenvolver a linguagem, 
fornecem-nos pistas, indícios para a compreensão da realidade, da nossa 
cultura, da nossa identidade. São mediadoras da/para a aprendizagem 
humana (p. 341-342) 24 

 

 Por serem mediadoras da/para a aprendizagem humana, elas se tornam 

potencialmente importantes para a construção da empatia e de relações mais 

igualitárias numa sociedade. Ao cumprir essa função, tanto a Literatura quanto a 

História podem influenciar positivamente a criação de relações sociais menos 

discriminatórias ou racistas, possibilitando que o ensino das relações étnico-raciais se 

torne mais efetivo. 

Em nosso trabalho, existem alguns diferenciais: a prática estar voltada para as 

Séries Finais do Ensino Fundamental, o uso da literatura africana e de uma 

autobiografia.  

Nossa abordagem foi construída para o Ensino Fundamental em suas Séries 

Finais porque, apesar de nos livros didáticos existirem várias atividades que tragam a 

literatura, poucas são aquelas que trazem a literatura africana. Nas escolas públicas, 

devido ao cumprimento das leis, as bibliotecas receberam diversos livros para 

                                                           
SUTIL, Nadir. A literatura como fonte e como linguagem no ensino de História: diálogo como os contos 
de Chimamanda Adichie.IN: EDUCERE ï XII Congresso Nacional de Educação (Anais), 2015, PUCPR. 
Disponível em: <http://educere.pucpr.br/p1/anais.html?tipo=4&edicao=5&area=55>. Acesso em: 
03/05/19. (Ensino Médio);  
PIRES, Elize Huegel; MACHADO, Milene Barazzetti. Literatura Africana na Escola. O ato de ler, contar 
e criar histórias através de contos africanos. IN: FERNANDES, Evandro; CINEL, Nora Cecília Lima 
Boccacio; LOPES, Véra Neusa. Da África Aos Indígenas do Brasil. Porto Alegre: UFRGS, 2016. (Ensino 
Fundamental ï Séries Iniciais); 
FILHO FONTINELES, Pedro Pio. Linguagens de Clio: práticas pedagógicas entre a literatura e os 
quadrinhos no ensino de História. Revista História Hoje, vol.5, nº 9, junho de 2016. (Ensino Superior. 
Formação de professores); entre outros que serão utilizados nesta dissertação. 
24 ZAMBONI, Ernesta; FONSECA, Selva Guimarães. Contribuições da literatura infantil para o 
aprendizado de noções do tempo histórico: leituras e indagações.IN: Cadernos Cedes, Campinas, 
vol.30, n.82, set-dez, 2010. 
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professores e para alunos voltados para os temas das culturas africanas e afro-

brasileiras (principalmente, livros de lendas e contos infantis para alunos), mas poucos 

se comparados com os de História africana e afro-brasileira25. O meu conhecimento 

do livro-base desta dissertação se deu na volta à academia durante o mestrado. Em 

conversas com diversos grupos (integrantes do movimento negro e acadêmicos), 

descobri que o autor era conhecido nesses meios, mas que ainda não havia chegado 

à escola básica, pois todas as vezes que em ambiente escolar apresentei o livro entre 

meus pares, havia surpresa sobre sua existência. 

 A literatura africana, pelos menos nos meios escolares dos quais participo, tem 

como autores conhecidos Mia Couto e Chimamanda Adichie. A literatura afro-

brasileira também sofre com o desconhecimento de suas obras pelos professores da 

educação básica. Há poucas traduções de livros de literatura africana para o 

português, pois o mercado editorial das grandes editoras, nesse tipo de obra, tem 

preferência por aqueles mais vendáveis ou que seus autores já tem certo renome. 

Editoras pequenas ou de Universidades é que geralmente publicam esses livros, 

muitas vezes com tiragens pequenas. Para o cumprimento da lei, é necessário que os 

alunos conheçam a literatura africana e afro-brasileira, já que isso constrói visões 

positivas e de destaques desses grupos de pessoas e, no caso da África, desse 

continente.  

 Ao trabalhar com textos de um escritor africano, como é o caso desta 

dissertação, nós estamos mostrando a África a partir dos africanos (África-Sujeito) a 

África que nosso autor escreve e vive e não a partir de uma visão do Ocidente sobre 

o Oriente ï também chamado de Orientalismo, para usar a expressão cunhada por 

Edward Said. Como Fontineles Filho (2016) muito bem coloca 

 

Ao utilizar textos e livros de autores africanos e afro-brasileiros e seguir as 
orientações da Lei 10.6939/2003, que obriga aos estabelecimentos de Ensino 
Médio e Fundamental, das redes pública e privada, o ensino sobre História e 
Cultura Afro-brasileira ï partindo da literatura produzida por africanos ou 
afrodescendentes -, o ensino de História consegue romper com o 
Orientalismo, pois tem no olhar do Oriente e o elemento de contrapartida aos 
discursos orientalistas que demarcam fronteiras a partir do Ocidente (p. 293-
294).26 

  

                                                           
25 Nem todas as escolas recebem todas as publicações editadas pelo Ministério da Educação. Isso faz 
com haja diferenças entre as bibliotecas de cada escola, ainda que pertençam ao mesmo município. 
26FILHO FONTINELES, Pedro Pio. Linguagens de Clio: práticas pedagógicas entre a literatura e os 
quadrinhos no ensino de História. Revista História Hoje, vol.5, nº 9, junho de 2016.  
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Dessa forma, podemos olhar a África como sujeito de sua história e não como 

apenas como um continente em que foram exercidas forças externas que levaram à 

situação em que ela está hoje. Ao ver a África por ela mesma, podemos ter uma visão 

mais ampla dos processos históricos e quebrar com as ideias de superioridade e de 

inferioridade que estão aglutinadas à ideia do Oriente, mas ïprincipalmente no nosso 

caso, da África ï construídas a partir do Ocidente. 

Outro dos diferenciais de minha pesquisa é o uso de uma autobiografia e não 

de um texto ficcional. A maior parte dos trabalhos sobre o uso da literatura enfoca 

principalmente a literatura ficcional, o que traz algumas questões específicas, como o 

fato da narrativa do texto ter sido criada pelo autor, vinculada ao real vivido e não a 

uma narrativa formada a partir da análise de documentos ou vestígios do passado, 

como é a feita pela História. Porém, ela é baseada no real vivido. Como nos coloca 

Zamboni & Fonseca (2010), 

 

[...] a obra literária ficcional está vinculada ao real vivido. A literatura expressa 
a experiência. [...] Literatura e história são constitutivas da experiência, logo, 
da formação e da transformação (p. 341).27 

 

A aproximação que encontramos com a literatura ficcional e o texto 

autobiográfico que estamos trabalhando é a sua vinculação com o real vivido e com a 

experiência. Nosso autor relata sua vida e a forma como a história é contada a partir 

da lógica africana, ligando a sua experiência ao seu real vivido. Essa proximidade faz 

com que a história africana seja entendida a partir de sua lógica própria e com que a 

busca de explicação se volte à forma como essas populações vivem e não de uma 

lógica externa, ocidentalizante e eurocêntrica. 

Além disso, a percepção de que há outras formas de acessar o passado, e que 

elas podem trazer o mais humano dos vestígios/fontes históricas faz a literatura um 

instrumento mediador entre o conhecimento histórico trabalhado em sala de aula e 

surgimento dos sujeitos históricos, com sua gama de contradições, problemas, 

sensibilidades e vinculações, que passam despercebidos da história apresentada aos 

alunos em sala de aula.  

                                                           
27 ZAMBONI, Ernesta; FONSECA, Selva Guimarães. Contribuições da literatura infantil para o 
aprendizado de noções do tempo histórico: leituras e indagações. Cadernos Cedes, Campinas, vol.30, 
n.82, set-dez, 2010. 
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Mas também há proximidades nessas duas formas de acessar o passado. 

Tanto a literatura quanto a história trabalham com narrativas. As narrativas históricas 

têm objetivos específicos, que se diferem da literatura, como Zamboni &Fonseca 

(2010) nos trazem 

 

Tanto na literatura como na história, a narrativa é arte: arte de contar, de 
pensar, de troca entre os sujeitos, de compartir experiências, situações que 
conheceram e/ou viveram. As narrativas históricas são tratadas pelo viés 
social, cultural e político. A intenção é clara: demonstrar a partir de 
determinados critérios e procedimentos, que o conhecimento histórico é 
construído por pessoas imersas no seu tempo, capazes de construir 
problemas, hipóteses e, assim, de contribuir para o estabelecimento de 
relações entre outros sujeitos, outros acontecimentos e outras 
temporalidades. O alvo: a formação da consciência histórica (p. 341). 28 

 

 Por trabalharmos com um relato não-ficcional, com uma trajetória de vida, a 

obra se aproxima mais de uma narrativa histórica do que de um texto ficcional neste 

aspecto. O autor, ao fazer o seu relato, apresenta como marcos de aproximação do 

real pessoas de destaque para a história do atual Mali. Como exemplo, citamos este 

trecho da obra: 

 

Toda a história de minha família está, na realidade, ligada à Macina (Região 
do Mali situada no que se chama o Arco do Níger) e às guerras que a 
dilaceraram. Especialmente, àquelas que opuseram os fulas do Império Fula 
de Macina e os tucolores do exército de El Hadj Omar, o grande conquistador 
e chefe religioso islâmico oriundo do oeste e cujo império, depois de vencer 
e absorver o Império Fula de Macina em 1862, estendeu-se a leste da Guiné 
até Tombuctu, no Mali (p. 23).29 

 

 O autor menciona marcos reconhecidos pela historiografia ocidental para 

comprovação do que escreve. Isso se torna importante para nós que trabalhamos com 

a narrativa eurocêntrica; mas, para a narrativa afrocentrada, os marcos de data, de 

império, de cidades e de regiões geográficas, entre outros, não são os garantidores 

de verdade, mas sim o relato feito por um griot, que é o caso de nosso autor, pois ele 

é um dos detentores das histórias do passado, de como acessar esse passado e a 

cultura de sua sociedade. Porém, não podemos esquecer que o autor também tem da 

perspectiva ocidental, da comprovação científica, uma vez que foi um dos 

colaboradores dos volumes da História da África editada pela UNESCO. Ele é um 

                                                           
28 Ibidem. 
29 BÂ, Amadou Hampâté. Amkoullel, o menino fula. São Paulo: Palas Athenas: Casa das Áfricas, 2003. 
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homem que sabe trabalhar nas lógicas destes dois mundos: o eurocêntrico e o 

africano. 

 O livro Amkoullel, o menino fula trouxe para a minha prática docente uma 

contribuição da literatura africana. O texto, como já foi dito antes, não integra as obras 

literárias africanas que são distribuídas pelo Ministério da Educação (MEC). Integra 

obras lidas no universo acadêmico e no movimento negro. Tendo em vista isso, meu 

primeiro questionamento foi sobre como inserir essa obra no Ensino Fundamental ï 

Séries Finais. Para isso, tive de delimitar quais as partes do livro iríamos utilizar, quais 

os objetivos com as partes selecionadas e como construir uma prática pedagógica 

com essa obra. 

 Existiu a necessidade de uma delimitação do uso do livro, pois contém 343 

páginas, retirando os anexos de fotos e mapas. Apesar de ser muito interessante, é 

extensa para a leitura dos alunos e poderia se tornar enfadonha. Por isso, houve a 

necessidade de uma seleção. Selecionamos a primeira parte da obra, em que ele nos 

conta a sua origem. Nesta parte do livro, são apresentados diversos personagens ï 

todos participantes da família do menino fula, mas que apresentam uma variedade de 

características sociais e de atividades humanas e sociais (negociação, respeito à 

diferença, diplomacia em ambiente hostil, entre outras). Com isso, poderíamos 

apresentar aos alunos uma África cheia de diferenças, uma África com sujeitos 

históricos que construíram as suas vidas e as suas trajetórias individuais de forma 

inteligente e sagaz, demonstrando uma visão positiva dos africanos. 

 A forma encontrada para a construção desta prática pedagógica foi a seleção 

e a divisão dessas histórias para a construção de caixas, em que elas seriam 

trabalhadas. Ao final do trabalho em grupo, todos os alunos participantes teriam de 

relatar o que havia em cada uma das suas caixas, trabalhado assim com dois dos 

valores civilizatórios africanos e afro-brasileiros: a oralidade e a memória. 

 Percebemos que não teria tanta validade investigarmos com um relato de um 

griot, se não colocássemos em prática com os alunos alguns dos valores civilizatórios. 

Temos de positivar os conhecimentos, a história e a cultura africana, mas temos 

também que trabalhar com esses valores que permeiam muitas das formas de 

transmissão dos diversos contornos da cultura brasileira, pois somos um povo que 

tem uma grande diversidade de práticas culturais baseadas na oralidade e não na 



34 
 

 
 

escrita. Evidenciamos com isso as diversas fontes da história para os alunos e 

diferentes formas de se fazer história. 
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CAPÍTULO III: A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, VALORES 

CIVILIZATÓRIOS AFRICANOS E AFRO-BRASILEIROS 

 

ñCom efeito, a história da África, como a de toda a humanidade, é a história 
de uma tomada de consciência. Nesse sentido, a história da África deve ser 
reescrita. E isso porque, até o presente momento, ela foi mascarada, 
camuflada, desfigurada, mutilada. Pela ñfor­a das circunst©nciasò, ou seja, 
pela ignorância e pelo interesse. Abatido por vários séculos de opressão, 
esse continente presenciou gerações de viajantes, de traficantes de 
escravos, de exploradores, de missionários, de procônsules, de sábios de 
todo tipo, que acabaram por fixar sua imagem no cenário da miséria, da 
barbárie, da irresponsabilidade e do caos. Essa imagem foi projetada e 
extrapolada ao infinito ao longo do tempo, passando a justificar tanto o 
presente quanto o futuroò (p. 32) 30 

 

A educação das relações étnico-raciais coloca em suas Diretrizes Curriculares 

Nacionais, no item ñPol²ticas reparat·rias, de reconhecimento e de valorização das 

a­»es afirmativasò, que temos que reconhecer algumas demandas reparatórias para 

conseguirmos avançar. Destacaremos aqui uma delas, que diz: 

 

Reconhecimento requer a adoção de políticas educacionais e de estratégias 
pedagógicas de valorização da diversidade, a fim de superar a desigualdade 
étnico-racial presentes da educação escolar brasileira, nos diferentes níveis 
de ensino (p. 12) 31 

 

A escola sendo um dos lugares em que as diversidades humanas se tornam 

mais visíveis, devido às novas demandas identitárias e culturais que surgem, deve ser 

o ambiente onde as pluralidades de identidades possam convergir para a cultura 

contemporânea e pluralista. Silva (2007)32 nos elucida acerca do trabalho a ser 

realizado com a sociedade brasileira, pelos professores e pesquisadores em ensino e 

educação. 

  

Como se vê, é complexa, mas não impossível, a tarefa de tratar de processos 
de ensinar e de aprender em sociedades multiétnicas e pluriculturais, como a 
brasileira. Abordá-los pedagogicamente ou como objeto de estudos, com 
competência e sensatez, requer de nós, professores (as) e pesquisadores 
(as): não fazer vista grossa para as tensas relações étnico-raciais que 
ñnaturalmenteò integram o dia-a-dia de homens e mulheres brasileiros; 

                                                           
30KI_ZERBO, Joseph. Introdução Geral. IN: ____________. História geral da África, I: Metodologia e 
pré-história da África. Brasília: UNESCO, 2010. 
31BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Brasília: MEC, 2006. 
32 SILVA, Petronilha Beatriz. Aprender, ensinar e relações étnico-raciais no Brasil. IN: Educação, núm. 
63, setembro-dezembro, 2007. 
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admitir, tomar conhecimento de que a sociedade brasileira projeta-se como 
branca; ficar atento(a) para não reduzir a diversidade étnico-racial da 
população a questões de ordem econômico-social e cultural; desconstruir a 
equivocada crença de que vivemos numa democracia racial. E, para ter 
sucesso em tal empreendimento, há que ter presente as tramas tecidas na 
história do ocidente que constituíram a sociedade excludente, racista, 
discriminatória em que vivemos e que muitos insistem em conservar (p. 492 
e 493). 

 

 A autora discorre sobre as atitudes que devemos ter como professores e 

pesquisadores para que a nossa sociedade seja mais pluralista e respeite as diversas 

culturas que a formam, para que não se perpetue como verdadeiro que existe somente 

um tipo de matriz de sociedade e valores que neste caso seriam os eurocêntricos. 

Oliva (2012)33, seguindo a mesma linha de Silva (2007), reforça este compromisso da 

escola em mostrar a diversidade étnico-racial existente na sociedade brasileira. 

 

Herdeiros de uma escola que privilegiou, em grande parte de sua trajetória, 
conteúdos eurocêntricos, vivemos hoje a urgência de rever conteúdos e 
temas formativos em nossos bancos escolares. (...), torna-se obvio o fato de 
que no trabalho com História, Geografia, Artes, Literatura, Filosofia e Música 
não podemos valorizar, ensinar e aprender padrões de conhecimentos 
relativos a apenas uma matriz formativa, no caso a europeia. Precisamos 
conhecer, reconhecer, valorizar e respeitar as outras matrizes que participam 
dessa formação ï por exemplo, as africanas, as asiáticas e as indígenas (p. 
42) 

 

Com isso, percebemos que nosso trabalho se alinhou com os pensamentos de 

diversos autores que pensam a questão étnico-racial e a educação das relações 

étnico-raciais, que tem como meta a construção de uma sociedade mais empática, 

antirracista e igualitária. 

Pelos pressupostos acima colocados, a área de conhecimento que mais 

propicia o desenvolvimento desta pesquisa é o Ensino de Hist·ria. Por estar em ñlugar 

de fronteiraò entre Educa­«o e Hist·ria, possibilita uma aproximação maior daqueles 

que estudam as metodologias de ensino, bem como dos conteúdos de história e 

historiografia. A pesquisa em Ensino de História, segundo Monteiro & Penna (2011), 

pode ser assim definida: 

 

Pesquisar o ensino de história considerado como lugar de fronteira é 
perspectiva de abordagem que, em nosso entender, abre perspectivas 

                                                           
33 OLIVA, Anderson Ribeiro. Entre máscaras e espelhos: reflexões sobre identidade e o ensino de 
História da África nas escolas brasileiras. IN: Revista História Hoje, v.1, nº1, 2012. 
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instigantes e inovadoras para a análise dos processos envolvidos. De modo 
geral, as pesquisas que têm como objeto o ensino de história utilizam os 
referenciais oriundos da história ou da educação, deixam de fora reflexões 
teóricas importantes, seja sobre a especificidade da prática pedagógica, seja 
sobre a especificidade da disciplina ensinada ï a história. Por isso, 
defendemos que a pesquisa em ensino de história constitui-se em ólugar de 
fronteiraô no qual se busca articular, prioritariamente, as contribui­»es desses 
dois campos, essenciais para se problematizar o objeto em questão (p. 192) 
34 

  

A defini­«o de Ensino de Hist·ria como ñlugar de fronteiraò abre espaço para 

pesquisas como a minha, que trabalha com literatura africana, com valores africanos 

e afro-brasileiros e com conhecimento histórico ou, como já colocado, com memória 

histórica ï além demonstrar outras formas de vivenciar a história, a vida e construir 

outros valores, e com isso respeito e empatia com as diversidades culturais existentes 

no Brasil e no mundo; e o quanto muitas vezes estes valores, vivências e diversidades 

perpassam nossa sociedade e nossos próprios valores. 

 

III. I Valores civilizatórios africanos e afro-brasileiros e a figura do griot 

 

 Os valores civilizatórios africanos, principalmente das populações da África 

ocidental, estão intimamente relacionados aos valores civilizatórios afro-brasileiros, 

uma vez que vieram com os africanos trazidos à força para o Brasil. Em sua história 

nas terras americanas (em nosso caso, nas terras que iriam formar o que chamamos 

de Brasil hoje), esses valores serviram para unir as diversas populações africanas que 

vieram da África de forma compulsória. Com algumas variações sobre quais seriam 

estes, quando analisados pelos estudiosos brasileiros, os valores serviram para a 

sobrevivência espiritual e cultural desses povos em um ambiente hostil. 

 Não encontramos uma definição ou um conceito fechado sobre o que são os 

valores civilizatórios africanos e afro-brasileiros. No entanto, nos conceitos (ou 

tentativas de conceituação) do que são esses valores, achamos mais semelhanças 

do que diferenças. Concordamos com Candusso (2009), em sua colocação sobre o 

que são os valores civilizatórios afro-brasileiros. 

 

[...] analiso a perspectiva dos valores civilizatórios afro-brasileiros, sabendo 
que, em termos filosóficos, está se tratando de princípios, ou seja, da raiz dos 

                                                           
34 MONTEIRO, Ana Maria Ferreira da Costa; PENNA, Fernando de Araújo. Ensino de História: saberes 
em lugar de fronteira. IN: Educação & Realidade, Porto Alegre, v.36, n.1, jan/abr., 2011. 
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elementos que virão a constituir uma civilização. [...]O legado principal que a 
cultura africana deixou em território brasileiro, durante e após a escravidão, 
pode ser resumido nos valores civilizatórios afro-brasileiros. Valores estes 
que sustentaram a civilização africana do período pré-colonial e 
sucessivamente do mundo afrodescendente na readaptação da sua 
cosmovisão neste país. [...]Os valores civilizatórios afro-brasileiros são, 
portanto, um conjunto de princ²pios que foram ñextra²dosò de pr§ticas, 
discursos, atitudes, maneiras de sentir e ver o mundo típico dos grupos 
sociais afrodescendentes. Não são um conjunto uniforme nem consensual, 
pois depende da população analisada e do olhar do analista. [...] (p. 53-55) 35 

 

Estes valores, também chamados de valores civilizatórios de sociedades 

negro-africanas, têm ï em sua essência ï norteadores espirituais, culturais e de vida 

em sociedade para esses povos e suas descendências fora da África. Por isso, seus 

princípios são encontrados nas diversas manifestações de origem africana: afro-

brasileira, afro-caribenhas e afro-americanas, dentro das possibilidades encontradas 

por esses grupos depois de sua chegada nas Américas, no período colonial americano 

e nos períodos posteriores.  

Os autores com quem estamos tramando nossa escrita e que analisam e fazem 

uma lista de que valores seriam esses são Fábio Leite e Azoilda Loretto da Trindade 

(na série A cor da Cultura). O primeiro autor define como valores civilizatórios negro-

africanos em referência a África negra, ocidental e atlântica. Leite (1996) coloca que, 

apesar de suas individualidades, existem fatores que se manifestam em todas as 

sociedades por ele analisadas e que em cada sociedade se especificam. 

 

Não obstante a tentativa de se chegar a conhecimento mais decisivo acerca 
das sociedades negro-africanas recomendar abordagens diferenciais que 
permitam melhor captação de suas realidades singulares, a abrangência de 
que se revestem certos fatores manifestados na diversidade constitui um 
universo privilegiado para a apreensão das propostas de organização do 
mundo articuladas por estas civilizações. Nesse sentido, alguns exemplos 
comuns a um grande número de sociedades podem ser lembrados, de 
maneira genérica e com ressalva de que cada grupo é detentor daqueles 
valores que lhe são próprios, o que lhe confere suas individualidades (p. 103) 
36 

 

Para o autor, os valores/fatores que são comuns nestas sociedades são força 

vital, palavra, homem, socialização, morte, ancestral e ancestralidade, família, 

                                                           
35 CANDUSSO, Flávia. Capoeira Angola, educação musical e valores civilizatórios afro-brasileiros. 
Tese (Doutorado em Música) ï Escola de Música, Universidade Federal da Bahia. Bahia, 2009.  
36 LEITE, Fábio. Valores Civilizatórios em Sociedades Negro-Africanas. IN: África: Revista do Centro 
de Estudos Africanos. São Paulo: USP, 18-19(1), 1996. 
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produção e poder. Ele conceitua e explica cada um deles, assim como suas variações 

nas sociedades africanas negras, atlânticas e ocidentais. 

Trindade (2006) apresenta os valores de forma muito didática, mas não há 

grande discussão sobre os conceitos, pois sua proposta é apenas apresentá-los, dar 

exemplos e pontuar possibilidades de trabalho a partir deles. Ela afirma que temos 

modos africanos e afro-brasileiros de viver. 

 

Temos modos africanos e afro-brasileiros de viver ï não há um bloco 
homog°neo que possa ser classiýcado como africano/afro-brasileiro. 
Contudo, alguns aspectos podem ser constatados, porque os observamos 
em nós e nos outros e porque os sentimos. 
Trabalhar pedagogicamente, numa perspectiva afro-brasileira, convida-nos a 
criar, a imaginar, a sair de um lugar e a nos aventurarmos na trilha das 
descobertas, da criatividade. Podemos, inicialmente, destacar e fazer uma 
sinopse breve de alguns saberes e de referenciais afro que consideramos 
necessários, visando à sua implementação nos currículos escolares, de 
forma positiva (p. 97).37 

 

Por vivermos modos africanos e afro-brasileiros, esses valores teriam uma 

grande importância na nossa vida cotidiana. Assim, redescobri-los e contribuir para a 

sua positivação seria um dos objetivos de sua coleção, assim como de nossa 

dissertação. Quando demonstro que os valores afro-brasileiros têm sua origem em 

valores africanos, valorizo e positivo a cultura africana e os seus descendentes. 

Cumpre notar que estamos trabalhando com imagens que muitas vezes estão 

cristalizadas em nossa sociedade do que é ser negro/africano; imagens que carregam 

geralmente uma carga muito negativa, exceto quando falamos de carnaval, de danças 

e de comidas, principalmente.  

A autora traz uma lista de valores (sinopse) que seriam mais abrangentes e 

inclusivos, ampliando o número de populações africanas que teriam esses valores em 

suas sociedades. Ela aborda em cada um dos seis livros da coleção A cor da Cultura 

esses valores, demonstrando como eles podem ser trabalhados com atividades, 

reflexões, músicas e poemas que vão ao encontro do valor específico. Os valores são 

os seguintes: oralidade, memória, circularidade, religiosidade, corporeidade, 

afetividade, musicalidade, cooperativismo/comunitarismo, ancestralidade, memória, 

ludicidade e energia vital (axé). 

                                                           
37 TRINDADE, Azoilda Loretto. Em busca da cidadania plena. IN: BRANDÃO, Ana Paula. A Cor da 
Cultura: Caderno de textos, Saberes e Fazeres. Volume 1: Modos de Ver. Rio de Janeiro: Fundação 
Roberto Marinho, 2006. 
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 As duas listas de valores citados são complementares. Por razões didáticas, 

escolhemos a lista da Trindade (2006), que é mais conhecida nos meios escolares 

devido à série A cor da Cultura, que foi difundida nas escolas públicas brasileiras e 

que tem vários de seus vídeos distribuídos nas coleções disponibilizadas pelo MEC 

na rede pública escolar, além do próprio site na internet em que podemos ver e fazer 

download de diversos materiais que trabalham com as histórias e as culturas afro-

brasileiras38. 

 Quando necessário, apresentaremos a conceituação de Trindade (2006) 

acerca dos valores civilizatórios africanos/afro-brasileiros que utilizaremos. No 

decorrer da dissertação, faremos a discussão sobre eles. 

 Percebemos na obra que baseia a dissertação alguns desses valores e 

achamos importantes que esses fossem trabalhados com os alunos, assim como a 

pessoa do griot. 

No livro O Menino Fula39, o autor apresenta inicialmente os familiares que lhe 

antecederam, para depois iniciar a sua história, colocando nesse momento que somos 

a continuidade daqueles que nos precederam. O desconhecimento da história 

individual precedida de uma história coletiva (no caso, familiar) nos deixaria sem 

referências originárias, sem um lugar no mundo, sem uma ancestralidade. 

 A ancestralidade é um dos valores civilizatórios afro-brasileiros, juntamente 

com a circularidade, a religiosidade, a corporeidade, a musicalidade, a memória, o 

cooperativismo, a oralidade, a energia vital e a ludicidade. Resgatá-la com os alunos 

é fazer com que eles resgatem sua própria história e, a partir disso, o seu lugar no 

mundo, percebendo assim seu papel de sujeitos históricos.  

 Segundo Trindade (2006), a ancestralidade não está somente ligada aos 

familiares, mas a esferas maiores, que envolvem a ancestralidade e também a 

transcendência, definindo-a da seguinte forma: 

 

O passado, a História, a sabedoria, os olhos dos/das mais velhos/as tomam 
uma enorme dimensão de saber-poder, de quem traz o legado, de quem foi 
e é testemunha da História e também sobrevivente. A dimensão ancestral 
carrega o mistério da vida, da transcendência (p. 100).40 

                                                           
38 O site a que estamos fazendo referência é: http://www.acordacultura.org.br/.Acesso em: 21/02/19. 
39 Quando fizermos referência ao livro no texto, utilizaremos somente O Menino Fula, como 
carinhosamente o livro foi me apresentado e é mais conhecido. 
40TRINDADE. Azoilda Loretto. Em busca da cidadania plena. IN: BRANDÃO, Ana Paula. A Cor da 
Cultura: Caderno de textos, Saberes e Fazeres. Volume 1: Modos de Ver. Rio de Janeiro: Fundação 
Roberto Marinho, 2006. 

http://www.acordacultura.org.br/
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Sendo assim, percebemos que a ancestralidade está muito ligada à história e 

a como a sociedade se organiza. A esse respeito, Leite (1996), em seu texto sobre 

valores das sociedades negro-africanas, afirma: 

 

Nessa complexa proposição da existência, que coloca a morte dentro da vida, 
os ancestrais negro-africanos constituem, juntamente com a sociedade e sem 
dela separar-se, um princípio histórico material e concreto capaz de contribuir 
para a objetivação da identidade profunda de um dado complexo étnico e das 
suas formas de ações sociais. De fato, as principais instâncias das práticas 
históricas são dotadas de alguma dimensão ancestral, tais como: 
preexistentes e suas interferências na sociedade; divindades e a criação do 
mundo; natureza, homem e sociedade; espaço e tempo; conhecimento; 
configuração de família e da comunidade envolvendo relações com a 
produção e o trabalho; socialização e educação, natureza e legitimação do 
poder estendendo-se inclusive à concepção da figura a que se denomina 
Estado, quando essa figura aparece. 
Nesse sentido, o princípio histórico estabelecido pelos ancestrais é elemento 
objetivador das regras mais decisivas que regem a estrutura e a dinâmica 
dessas sociedades (p. 110).41 

 

As duas conceituações de ancestralidade se comunicam e colocam a esfera 

história desse conceito que, dentro das sociedades africanas e afrodescendentes, é 

muito importante, já que é a partir da ancestralidade que definimos quem somos e 

como nossa sociedade é organizada. Não são conceitos estanques, pois cada 

sociedade, ao acessar o passado por seus ancestrais, fará uma leitura ï assim como 

os historiadores ao acessar o passado em suas pesquisas, o interesse é do presente 

em relação ao passado. A ancestralidade é um dos norteadores nas sociedades 

africanas e diz respeito a como somos continuidade de nossos ancestrais e das 

sociedades em que eles viveram. 

No livro O Menino Fula, isso é demonstrado logo em seu início. Ao começar 

seu relato, o autor diz que 

 

Na África tradicional, o indivíduo é inseparável da sua linhagem, que continua 
a viver através dele e da qual ele é apenas um prolongamento. É por isto que 
quando desejamos homenagear alguém, o saudamos chamando-o repetidas 
vezes, não por seu nome próprio, que correspondia no Ocidente ao nome de 
batismo, mas pelo nome de seu cl«: óB©! B©!ô, ou óDiallo! Diallo!ô, ou óCiss®! 
Ciss®!ô Porque n«o est§ se saudando o indiv²duo isolado e sim, nele, toda a 
linhagem de seus ancestrais (p. 23).42 

 

                                                           
41LEITE, Fábio. Valores Civilizatórios em Sociedades Negro-Africanas. IN: África: Revista do Centro de 
Estudos Africanos. São Paulo: USP, 18-19(1), 1996. 
42BÂ, Amadou Hampâté. Amkoullel, o menino fula. São Paulo: Palas Athenas: Casa das Áfricas, 2003. 
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 A ancestralidade é relevante para o estudo de História porque com ela 

resgatamos a memória e a oralidade, sendo essas últimas características importantes 

da cultura afro-brasileira. Ela se comunica com diversos conceitos históricos (sujeitos 

históricos, diversidades de fontes históricas etc.) que ajudam a construir um Ensino 

de História mais próximo do alunado. Ao perceber que não somos somente um 

indivíduo, mas que temos uma história por trás de nossa história individual, 

produzimos um sentido diferente ao estudo de História, aproximando os alunos dos 

conteúdos e ampliando o interesse deles pelo conhecimento histórico. 

 Com o alunado, trabalharemos com os valores ancestralidade, memória e 

oralidade de forma mais enfática. Mas, em nossas práticas, a circularidade e o 

cooperativismo também serão utilizados para o desenvolvimento das atividades pelos 

alunos. 

 A memória e a oralidade, em especial, estão ligadas à importância conferida à 

palavra e à sua sacralidade nas sociedades africanas. Embora a sociedade que 

trabalharemos (isto é, a sociedade em que o nosso menino vive), tenha sido uma 

sociedade africana islamizada, a palavra continuou a ter grande relevância dentro 

dela.  

 Quando falamos em memória, oralidade e palavra, não podemos esquecer-nos 

de falar da figura do griot43, pessoa que, nas sociedades africanas, detém o poder 

sagrado de utilizar a palavra para acessar o passado. 

 A memória, a oralidade e a palavra estão intimamente ligadas, pois cada uma 

reforça a outra. A oralidade é uma forma muito natural de passagem de 

conhecimentos, em sociedades ágrafas ou com escrita. Em ambas, as lendas, as 

músicas, os costumes e os rituais são passados de modo geral através da oralidade, 

dos mais antigos para os mais novos. No entanto, em sociedades de tradição oral 

muito forte ou em sociedades orais, a palavra tem uma força muito grande. Sendo 

assim, a palavra é sacralizada de algum modo para ter a credibilidade de ser 

repassada de geração para geração. Como colocado por Bâ (2010), 

 

E, pois, nas sociedades orais que não apenas a função da memória é mais 
desenvolvida, mas também a ligação entre o homem e a Palavra é mais forte. 
Lá onde não existe a escrita, o homem está ligado à palavra que profere. Está 

                                                           
43 Usaremos a palavra Griot, pois esse é o termo mais utilizado para denominar aquele que utiliza a 
palavra em sociedades africanas para acessar o passado de forma lúdica ou de forma sagrada. No 
texto, explicaremos essa diferença. Além disso, a palavra Griot tem origem em língua francesa, fato 
que também será explicado. 
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comprometido por ela. Ele é a palavra, e a palavra encerra um testemunho 
daquilo que ele é. A própria coesão da sociedade repousa no valor e no 
respeito pela palavra (p. 168).44 

 

A memória é o instrumento que faz com que todos os conhecimentos passados 

de forma oral dos mais velhos para os mais novos sejam repassados. Em algumas 

culturas, há uma pessoa ou um grupo de pessoas responsáveis por fazer com que 

esses conhecimentos sejam repassados, podendo ou não ter rituais iniciáticos para o 

exercício da função.  

 Em sociedades africanas, a palavra tem caráter sagrado. A palavra e, por 

consequência, a fala são dons que vêm de Deus e que, por isso, têm caráter sagrado, 

de invocação e de concretude. Como Bâ (2010) afirma, 

 

A tradição africana, portanto, concebe a fala como um dom de Deus. Ela é ao 
mesmo tempo divina no sentido descendente e sagrada no sentido 
ascendente. [...]MaaNgala, como se ensina, depositou em Maa as três 
potencialidades do poder, do querer e do saber, contidas nos vinte elementos 
dos quais ele foi composto. Mas todas essas forças, das quais é herdeiro, 
permanecem silenciadas dentro dele. Ficam em estado de repouso até o 
instante em que a fala venha colocá-las em movimento. Vivificadas pela 
Palavra divina, essas forças começam a vibrar. Numa primeira fase, tornam-
se pensamento; numa segunda, som; e, numa terceira, fala. A fala é, 
portanto, considerada como a materialização, ou a exteriorização, das 
vibrações das forças (p. 172).45 

 

 Desse modo, a palavra e a fala são de suma importância para as várias culturas 

africanas. A palavra e a fala contêm energia de construção e de destruição e também 

magia, a essência de Deus. Bâ (2010) coloca da seguinte forma essa questão:  

 

Na tradição africana, a fala, que tira do sagrado o seu poder criador e 
operativo, encontra-se em relação direta com a conservação ou com a ruptura 
da harmonia no homem e no mundo que o cerca (p. 174).46 

 

Nessas tradições, a mentira é algo muito perigoso e não tolerado, pois destrói 

a unidade do homem com o Deus e com a palavra, que é a mais fundamental ligação 

do homem com o sagrado. 

                                                           
44 BÂ, A. Hampaté. A tradição viva. IN: KI-ZERBO, Joseph. História geral da África, I: Metodologia e 
pré-história da África. Brasília: UNESCO, 2010. 
45Ibidem. Maa Ngala é o criador do mundo e dos seres humanos (Deus). Maa é o primeiro homem. 
Maa foi o interlocutor que Maa Ngala criou para conversar e também questioná-lo. Tem a essência de 
todos os seres vivos (todos se originam do Fan ï ovo sagrado e das sete esferas), pois em sua criação 
Maa Ngala colocou a essência de todos nele. 
46Ibidem. 



44 
 

 
 

Tendo em vista isso, algumas pessoas têm a responsabilidade de contar para 

as próximas gerações e de treinar alguns jovens para contarem o passado de sua 

sociedade, a história de sua população e os conhecimentos tradicionais das 

profissões que têm ligação com o sagrado. Essas pessoas são divididas em grupos: 

tradicionalistas ï que podem ser iniciados de uma determinada profissão (mestres 

iniciados) ou possuir conhecimento total de todas as áreas ï e os griots47. Bâ (2010) 

os define e diferencia os tradicionalistas. 

 

Os grandes deposit§rios da heran­a oral s«o os chamados ñtradicionalistasò. 
Memória viva da África, eles são suas melhores testemunhas. 
[...] Podem ser Mestres iniciados (e iniciadores) de um ramo tradicional 
específico (iniciações do ferreiro, do tecelão, do caçador, do pescador, etc.) 
ou possuir o conhecimento total da tradição em todos os seus aspectos. 
Assim, existem Domas que conhecem a ciência dos ferreiros, dos pastores, 
dos tecelões, assim como das grandes escolas de iniciação da savana [...] 
Guardião dos segredos da Gênese cósmica e das ciências da vida, o 
tradicionalista, geralmente dotado de uma memória prodigiosa, normalmente 
também é o arquivista de fatos passados transmitidos pela tradição, ou de 
fatos contemporâneos. 
Quando se trata de questões religiosas e sagradas, os grandes mestres 
tradicionais não temem a opinião desfavorável das massas e, se acaso 
cometem um engano, admitem o erro publicamente, sem desculpas 
calculadas ou evasivas. Para eles, reconhecer quaisquer faltas que tenham 
cometido é uma obrigação, pois significa purificar-se da profanação.  
Se o tradicionalista ou ñConhecedorò ® t«o respeitado na Ćfrica, ® porque ele 
se respeita a si próprio. Disciplinado interiormente, uma vez que jamais deve 
mentir, ® um homem ñbem equilibradoò, mestre das for­as que nele habitam. 
Ao seu redor as coisas se ordenam e as perturbações se aquietam. 
Independentemente da interdição da mentira, ele pratica a disciplina da 
palavra e não a utiliza imprudentemente. Pois se a fala, como vimos, é 
considerada uma exteriorização das vibrações de forças interiores, 
inversamente, a força interior nasce da interiorização da fala (p. 174-178)48 

 

 A respeito dos griots, elucida: 

 

Neste ponto é preciso esclarecer que um griot não é necessariamente um 
tradicionalista ñconhecedorò, mas que pode tornar-se um, se for essa sua 
vocação. Não poderá, entretanto, ter acesso à iniciação do Komo, da qual os 
griots são excluídos. 
[...]a música, a poesia lírica e os contos que animam as recreações populares, 
e normalmente também a história, são privilégios dos griots, espécie de 
trovadores ou menestréis que percorrem o país ou estão ligados a uma 
família. Sempre se supôs ï erroneamente ï que os griots fossem os únicos 
ñtradicionalistasò poss²veis. Mas quem s«o eles?  
Classificam-se em três categorias:  

                                                           
47 Segundo BÂ, ele mesmo seria um tradicionalista e não um griot. 
48Ibidem. Não podemos esquecer que o sentido dado pelos africanos ao tradicional é ligado à sua 
história. Esse tradicional não é engessado, negativo ou construído como em algumas tradições 
ocidentais europeias. 



45 
 

 
 

Åos griots m¼sicos, que tocam qualquer instrumento (monocórdio, guitarra, 
cora, tantã, etc.). Normalmente são excelentes cantores, preservadores, 
transmissores da música antiga e, além disso, compositores. 
 Åos griots ñembaixadoresò e cortes«os, respons§veis pela media­«o entre as 
grandes famílias em caso de desavenças. Estão sempre ligados a uma 
família nobre ou real, às vezes a uma única pessoa.  
Åos griots genealogistas, historiadores ou poetas (ou os tr°s ao mesmo 
tempo), que em geral são igualmente contadores de história e grandes 
viajantes, não necessariamente ligados a uma família. 
A tradição lhes confere um status social especial. [...]Com efeito, têm o direito 
de ser cínicos e gozam de grande liberdade de falar. Podem manifestar-se à 
vontade, até mesmo impudentemente e, às vezes, chegam a troçar das 
coisas mais sérias e sagradas sem que isso acarrete graves consequências. 
Não têm compromisso algum que os obrigue a ser discretos ou a guardar 
respeito absoluto para com a verdade. Podem às vezes contar mentiras 
descaradas e ninguém os tomará no sentido próprio (p. 176). 49 

  

 Dessa forma, percebemos que as diferenças entre os tradicionalistas e os griots 

estão na sua conduta, na proibição à mentira (tradicionalistas) e no fato de que os 

griots são animadores públicos e que, por esse motivo, podem ter uma flexibilidade 

na verdade de sua palavra devido ao seu objetivo de entretenimento, conferido por 

seu status especial. 

Conforme antecipamos, griots ou tradicionalistas são guardiões e 

disseminadores das histórias e culturas africanas. Como colocado nas determinações 

sobre História da África nas Diretrizes Curriculares Nacionais, são figuras importantes 

para o entendimento das sociedades africanas, sendo um dos temas a serem 

trabalhados: ñ[...] e serão abordados temas relativos: - papel dos anciões e dos griots 

como guardiões da memória histórica; - a história da ancestralidade e religiosidade 

africana [...]ò (p. 21-22)50.Em nosso trabalho, abordamos esses dois temas partindo 

da literatura africana, construída dentro da lógica tradicional africana, em que o autor 

começa a contar sua história a partir da história de seus antecedentes, já que ele é 

uma continuidade da hist·ria dos ñque vieram antesò51. 

 No texto legal brasileiro, os griots s«o colocados como ñguardiões da memória 

hist·ricaò. No entanto, quando nos aprofundamos no tema, percebemos que na África 

existem dois grupos de pessoas que são guardiões da memória histórica. Como 

iremos trabalhar com essa quest«o sem ñfaltar com a verdadeò em rela­«o ¨ cultura 

tradicional africana? 

                                                           
49Ibidem. Komo seria a iniciação de uma profissão aprofundada, conseguida após anos de dedicação 
a uma das profissões tradicionais, dominando diversos tipos de conhecimentos. 
50BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Brasília: MEC, 2006. 
51 Expressão utilizada pelo autor, Amadou Hampâté Bâ, em seu relato. 
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 Tentamos resolver essa problemática da seguinte forma: utilizaremos o termo 

griot como guardião da memória histórica, seguindo o que legislação brasileira nos 

coloca, mas enfatizaremos com os alunos que existem outras pessoas na África 

tradicional que também são detentoras da função. Acreditamos que essa questão é 

muito complexa para ser explicada em sala de aula, pois teremos que desconstruir a 

ideia fechada do que é tradição para os alunos ï normalmente ligada a algo estaque, 

imóvel no tempo, como materialização de um passado distante. 

 Também percebemos a tendência da historiografia brasileira sobre História da 

África pelo uso do termo griot para a definição dos guardiões da memória histórica. 

Lopes & Macedo (2017) descrevem: 

 

GRIÔ (Griot). Poeta, cantor, conselheiro do rei e historiador tradicional 
africano, integrante de corporações hereditárias importantes para a vida 
social, sendo mencionado tamb®m como ñanimador p¼blicoò (BĄ, 2003, 
p.110, nota 5). Depositário da tradição oral, é o genealogista das famílias 
reais e difusor das gestas e epopeias de seu povo. [...]. A origem da palavra 
é obscura. Não obstante, vejamos no francês o termo griot, o qual tem, em 
primeiro lugar, a acep­«o de ñfarinha de segundaò, de m§ qualidade; e depois, 
a de ñfeiticeiro africanoò (CARVALHO, 1980, P.376) [...]. A origem 
provavelmente estaria no verbo griller, assar, tostar, queimar (p.375); ou em 
grillot, variante de grillet, grilo (p.375). No francês popular, este grillot é 
tamb®m usado na acep­«o de ñindiv²duo que seduz a mulher de outroò 
(LAROUSSE, Le dictionaire de LôArgot,2010, p.413). A extensão de sentido 
para aplicar o termo ao poeta e cantor tradicional teria nascido com a intenção 
depreciativa, na época colonial (p. 139). 52 

 

 Sendo assim, observamos que há uma diferença entre o uso do termo griot na 

historiografia africana e na historiografia afro-brasileira. Na historiografia africana, o 

griot é apenas um dos guardiões da memória e está ligado à recreação e à diplomacia, 

enquanto os tradicionalistas estão ligados ao emprego mágico da palavra, que proíbe 

qualquer uso que não seja verdadeiro da memória e da história. 

 Por não haver essa distinção na historiografia afro-brasileira, continuarei 

usando o termo de forma ampla, em conformidade ao seu emprego no Brasil. Por isso, 

resolvemos continuar seguindo a definição da legislação brasileira e de Lopes & 

Macedo (2017), considerando que os utilizaremos em sala de aula como base para 

as definições de termos contidos no texto e que serão trabalhados com os alunos nas 

primeiras atividades da proposta pedagógica.  

                                                           
52 LOPES, Nei. MACEDO, José Rivair. Dicionário de História da África: Séculos VII a XVI. 1ªed.Belo 
Horizonte: Autêntica Editora, 2017. 
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Apesar disso, também colocaremos a definição e a diferenciação de Bâ (2010) 

sobre os tradicionalistas e os griots, uma vez que temos o compromisso ético e 

educacional de demonstrar ao alunado como as coisas podem ser vistas de diferentes 

formas, sem deixar de fazer parte das múltiplas facetas da verdade. 

 Outro ponto de análise que pode surgir dessa questão é como o termo foi 

utilizado para a desvalorização das culturas africanas pelos europeus. Na definição 

de Lopes & Macedo (2017), é observado como o termo pode ter sido usado com 

preconceito e com falta de entendimento do que está se falando para poder 

desqualificar uma sociedade ou um grupo de pessoas. 
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CAPÍTULO IV: O MENINO FULA NA MINHA PRÁTICA DOCENTE 

 

ñAs hist·rias africanas devem ser contadas para que essas origens não sejam 
esquecidasò (p. 245).53 

 

Durante a leitura do livro Amkoullel, o menino fula, de Amadou Hampâté Bâ, 

comecei a pensar em como poderia utilizá-lo em sala de aula.  

Percebi que os dois primeiros capítulos do livro, denominados ñRa²zesò e 

ñKadidjaò, me proporcionariam um caminho para trabalhar com a questão dos sujeitos 

históricos e com a ancestralidade, a oralidade e a memória, valores importantes tanto 

para as culturas africanas e afro-brasileiras quanto para o conhecimento histórico. 

Ao início de todo o ano letivo, retomo com os alunos de todas as séries os 

chamados ñEstudos Hist·ricosò (o que ® hist·ria, quais s«o objetivos da história, o que 

é sujeitos históricos e fontes históricas, etc.). Porém, abordo-os de forma que os 

conceitos históricos fiquem cada vez mais complexos como as situações que a eles 

serão apresentados e a que irão estudar e questionar no Ensino de História. 

 Notei que os primeiros capítulos de O Menino Fula poderiam me ajudar a 

ampliar a visão dos alunos sobre sujeitos históricos, mas também perceber o quanto 

nós, seres humanos, estamos contextualizados em um ambiente, em uma família, em 

uma sociedade e que isso molda nossas atitudes e nossas ações perante o mundo; e 

que a ignorância das histórias pessoais que formam a nossa nos priva da percepção 

que somos sujeitos históricos e que o passado pertence ao presente, então 

percebendo o sentido do que é a História. Também observo em meus alunos, 

principalmente na última série do Ensino Fundamental, a falta de percepção de que a 

história pode ser importante para o entendimento do mundo. 

 Com isso, pensei em construir uma proposta de trabalho que privilegiasse o 

sujeito histórico, mas dentro do ambiente ao qual ele está inserido em um primeiro 

momento, a sua família, e o quanto as histórias familiares conectam-se com a história 

da sociedade em que vivemos. O conceito de ancestralidade da cultura afro-brasileira 

me proporciona essa possibilidade de trabalho. Assim, posso fazer com que meus 

alunos percebam o que está descrito no livro: ño indiv²duo ® insepar§vel de sua 

                                                           
53 PIRES, Elize Huegel; MACHADO, Milene Barazzetti. Literatura Africana na Escola. O ato de ler, 
contar e criar histórias através de contos africanos. IN: FERNANDES, Evandro; CINEL, Nora Cecília 
Lima Boccacio; LOPES, Véra Neusa. Da África Aos Indígenas do Brasil. Porto Alegre: UFRGS, 2016. 
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linhagem, que continua a viver atrav®s dele e da qual ele ® apenas um prolongamentoò 

(p. 23).54 

 Minha proposta foi pensada em três momentos: o primeiro, em que apresento 

o livro e o grupo étnico dos fulas; o segundo, em que os alunos têm contato com os 

relatos dos familiares que precederam o menino fula; e, por fim, o terceiro momento, 

em que eles contarão a história do menino fula utilizando para isso uma história em 

quadrinhos, uma radionovela ou um vídeo. 

 No primeiro momento, serão desenvolvidas pesquisas, cartazes e discussões 

sobre os conceitos de ancestralidade, oralidade e memória, alguns dos valores 

civilizatórios afro-brasileiros, e de sua importância para a construção da história 

pessoal e de nossa sociedade, assim como uma pesquisa sobre os grupos étnicos 

que aparecem na primeira parte do cap²tulo ñRa²zesò, em especial o grupo étnico dos 

Fulas. Essa atividade de pesquisa e construção de cartazes será desenvolvida em 

grupos. 

 No segundo momento, trabalharei com caixas pedagógicas. Cada uma delas 

terá uma história retirada dos capítulos ñRa²zesò e ñKadidja, minha m«eò (total de seis 

histórias). Os grupos já formados (só poderão ser seis grupos) receberão uma das 

caixas e desenvolverão atividades que estarão nelas. 

 No terceiro momento, os alunos, em seus grupos de trabalho, irão construir, 

dentro das possibilidades dadas pela professora, uma forma de recontar a história de 

sua caixa pedagógica, com isso apropriando-se da história. Podemos entender a 

recontagem da história como uma forma de os alunos a contarem novamente, porém 

com seu jeito. Pires e Machado (2016) colocam que, 

 

No âmbito das histórias africanas, os contos tradicionais mostram as 
diferenças culturais existentes nos diversos países que compõem o 
continente africano, podendo ser pensados como aqueles lidos ou coletados 
por escritores que realizam recontos, isto é, não criaram as histórias, apenas 
contam a história do seu jeito (p. 243).55 

 

 Os alunos não são os autores das histórias contidas no livro O Menino Fula; 

mas, quando eles recontarem essas histórias, dentro do âmbito das histórias 

                                                           
54BÂ, Amadou Hampâté. Amkoullel, o menino fula. São Paulo: Palas Athenas: Casa das Áfricas, 2003. 
55PIRES, Elize Huegel; MACHADO, Milene Barazzetti. Literatura Africana na Escola. O ato de ler, contar 
e criar histórias através de contos africanos. IN: FERNANDES, Evandro; CINEL, Nora Cecília Lima 
Boccacio; LOPES, Véra Neusa. Da África Aos Indígenas do Brasil. Porto Alegre: UFRGS, 2016. 
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africanas, se tornarão griots ñmodernosò ï já que recontarão as histórias da forma mais 

comum a eles agora, que utilizarão a mescla das práticas de griots com técnicas mais 

modernas (histórias em quadrinhos,  rádionovela ou vídeo). Ao fizerem essa ação, em 

maior ou menor grau, se apropriarão dessas histórias, sendo seus ñrecontadoresò. 

 Cada um desses momentos terá algumas atividades a serem desenvolvidas 

pelos alunos, que serão avaliados pela pesquisadora. Contudo, ressaltamos que toda 

a avaliação é processual e que, no final de todos os momentos, os alunos terão de 

avaliar as atividades e a sua participação nelas. 

 O tempo estimado para o desenvolvimento das atividades é de um mês, 

utilizando dois períodos semanais e sendo as tarefas divididas em atividades de sala 

de aula e atividades a serem desenvolvidas por cada grupo no turno inverso com 

auxílio da professora. O público pensado para a realização da atividade são os alunos 

que estão na nona série do Ensino Fundamental Regular. 

As escolhas metodológicas, as análises e o desenvolvimento do trabalho que 

seria realizado pelos alunos serão apresentados a seguir, divididos nos momentos já 

citados. 

 

Primeiro Momento: O livro, Os Fulas e outros grupos étnicos e o 

desenvolvimento de pesquisas pelos alunos.  

 

 O primeiro momento será dividido em duas partes. A primeira, na qual a 

professora apresenta o livro e desenvolve com os alunos uma discussão inicial sobre 

o livro e a atividade; e a segunda, em que os alunos trabalharão com o texto de duas 

atividades: uma atividade com mapa, que chamarei aqui de Reconhecendo o 

ambiente de vida do Menino Fula (figuras 3 e 4) e outra, que será uma pesquisa com 

roteiro para a produção de um cartaz e de uma apresentação para os demais alunos. 

Inicialmente, irei apresentar o livro, ao qual eles terão acesso físico. Os alunos 

poderão folhá-lo (o livro é muito bonito e apresenta imagens muito interessantes do 

grupo étnico Fulas, dos lugares onde o menino vai passar, bem como mapas da 

região). Após a apresentação do livro, irei entregar para cada um dos alunos a parte 
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do texto chamada ñDupla Heran­aò56, que iremos ler conjuntamente e que servirá 

como base para o desenvolvimento das pesquisas em grupo. 

 Depois da leitura do texto, iremos discuti-lo, tendo esses questionamentos 

como base: o que lhes chamou mais atenção; o que acharam de diferente; o que 

gostaram; o que acharam divertido, etc. Esta atividade será feita oralmente com os 

alunos, pois sua finalidade é perceber a aceitação do texto pelos alunos e assim 

desenvolver uma familiaridade com a narrativa. 

 Em uma apresentação realizada em PowerPoint, apresentarei os valores 

civilizatórios afro-brasileiros, explicando com mais ênfase aqueles que iremos utilizar 

ï que s«o ancestralidade, oralidade e mem·ria. Utilizando o texto ñDupla Heran­aò, 

pedirei aos alunos que identifiquem alguns dos valores civilizatórios apresentados. Os 

alunos terão de dizer o nome do valor civilizatório e em que parte do texto o 

identificaram, fazendo marcações. Após identificarem os valores civilizatórios no texto, 

faremos uma discussão sobre os valores civilizatórios afro-brasileiros que utilizamos 

em nosso cotidiano. 

Figura 2 ï Atividades feitas individualmente pelos alunos sobre o texto Dupla Herança 

 

 Terminado o primeiro grupo de atividades, os alunos formarão seis grupos. Os 

grupos serão formados por afinidades, não tendo a intervenção da professora na 

escolha dos participantes, exceto no caso de exclusão de algum colega, que não 

estiver fazendo parte de algum grupo. 

                                                           
56O texto entregue aos alunos foi editado e resumido se comparado ao original. Pode ser encontrado 
no anexo 01 da dissertação. 

ATIVIDADES DO TEXTO ñDUPLA HERAN¢Aò 

1) O que mais lhes chamou atenção no texto? 

2) Quais as palavras não conheciam? Procure-as no dicionário para saber o seu 

significado. 

3) Retire do texto uma parte que se refira ao valor civilizatório afro-brasileiro da 

ancestralidade. 

4) Quem são os Fulas? 

5) Quem são os Tucolores? 

6) Faça uma linha do tempo com os eventos colocados pelo autor no texto. 
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 Formados e reunidos os grupos, os alunos receberão dois mapas, que 

compõem a atividade Explorando o ambiente de vida do Menino Fula: um deles é o 

mapa da África, situando a região em que ocorre a história; o segundo é o mapa da 

área que o Menino Fula mostra nessa parte do livro. Os alunos terão que identificar 

os locais citados no texto, que estarão marcados de forma sublinhada, e relacionar, a 

partir de linhas, a cidade onde o menino nasce e em que a primeira parte da história 

transcorre. Deixaremos claro que nós trabalharemos com uma pequena parte do 

continente africano e de sua diversidade. 

 

Figura 3ï Primeira atividade com mapa: Explorando do ambiente de vida do ñMenino Fulaò 

 

GRUPO:___________________________________________________________ 

 

ATIVIDADE COM MAPA: Explorando o ambiente de vida do ñMenino Fulaò 

Marque nos mapas os lugares citados e que estão sublinhados no texto. 

Mapa 01: África grande região 

 

Agora que todos os lugares estão marcados nos mapas, leia as questões abaixo e 

faça o que se pede: 

a) Esses lugares são próximos uns dos outros ou não? 

b) Ligue os lugares que foram marcados. 

c) Você acha que se pode ir de um desses lugares a outro a pé? Quanto tempo 

acha que levaria de caminhada? 

d) Quantos rios foram marcados nos mapas? Quais são os seus nomes? 
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Figura 4ï Segunda atividade com mapa: Explorando o ambiente do "Menino Fula" 

 

Após a realização do primeiro trabalho, cada um dos grupos receberá um 

roteiro de pesquisa sobre o grupo étnico que deverá desenvolver a pesquisa, tendo 

em vista aqueles que são citados e que aparecem nas histórias que trabalharemos no 

segundo e no terceiro momento (fulas, bambaras e dogon). Por fim, farão a construção 

do cartaz e a apresentação para os demais alunos. Será entregue para cada grupo 

um pequeno texto do Dicionário da História da África57 sobre os grupos étnicos que 

serão pesquisados. O texto será a base de pesquisa, que será complementada com 

pesquisa feita em sites indicados pela professora sobre os grupos étnicos. 

Indicaremos os sites de pesquisas porque na internet existem diversas páginas com 

conteúdo duvidoso, que podem ser acessadas pelos alunos. Explicaremos para eles 

o motivo da haver uma listagem de sites recomendados, que estará no roteiro de 

pesquisa. 

                                                           
57LOPES. Nei. MACEDO. José Rivair. Dicionário de História da África: Séculos VII a XVI. 1ªed.Belo 
Horizonte: Autêntica Editora, 2017.  

Mapa 2 ï Região que ocorre a história 

 

a) Marque as cidades citadas pelo autor no texto. 

b) Quantas conseguiram encontrar e marcar? 

c) Já conhecia ou tinha ouvido falar de alguma dessas cidades que o autor cita? Se 

sim, qual? 

d) Circule em vermelho a região em que ocorre nossa história. 
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Figura 5- Roteiro de pesquisa 

 

 Alguns grupos ®tnicos citados pelo autor no texto ñDupla Heran­aò foram 

retirados das possibilidades de pesquisa dos alunos devido à dificuldade em encontrar 

sites em português que contenham informações sobre eles, apesar de existirem 

alguns sites contendo muitas imagens dos grupos. Também por não encontrarmos 

em texto básico informações sobre esses povos. Destaco que pode ser uma 

dificuldade minha em encontrar outra forma de escrita dos nomes desses grupos, mas 

PESQUISA SOBRE OS GRUPOS ÉTNICOS: FULAS, BAMBARAS E 

DOGON 

 

 Pesquise sobre um dos grupos étnicos citados no texto ñDupla Heran­aò 

(Fulas, Bambaras e Dogon). Essa pesquisa deve conter, no mínimo, os 

seguintes dados: 

¶ Região em que este grupo vive; 

¶ Costumes; 

¶ História; 

¶ Imagens de pessoas do grupo; 

¶ Histórias tradicionais ou a arte produzida por esses grupos. 

 

Deve ser produzido um cartaz com as informações obtidas. Também 

será feita uma apresentação oral para os demais colegas das informações 

reunidas. 

Materiais entregues pela professora: verbete do Dicionário de História 

da África ï séculos VII a XVI. 

 

Sites indicados para pesquisa:  

http://www.arteafricana.usp.br/codigos/glossarios/002/bambara.html 

https://www.hauniversity.org/pt/Bambaras.shtml 

http://guinebissauonline.blogspot.com/2010/05/historia-dos-fulas.html 

http://www.afreaka.com.br/a-filosofia-dogon-e-a-origem-do-mundo/ 

Todos acessados em 28 de março de 2019. 

 

http://www.arteafricana.usp.br/codigos/glossarios/002/bambara.html
https://www.hauniversity.org/pt/Bambaras.shtml
http://guinebissauonline.blogspot.com/2010/05/historia-dos-fulas.html
http://www.afreaka.com.br/a-filosofia-dogon-e-a-origem-do-mundo/
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não obtive informações específicas sobre eles. Portanto, foi uma escolha de caráter 

didático a retirada desses grupos étnicos e não uma questão arbitrária. Além disso, 

muitos sites vistos contêm conteúdo sobre povos indígenas cujos nomes são grafados 

em português de forma similar ou semelhante a dos grupos étnicos africanos. 

Figura 6 ï Texto sobre um dos grupos étnicos que serão pesquisados 

Figura 7 ï Texto sobre um dos grupos étnicos que serão pesquisados 

 

 

 

 

BAMBARAS. Povo oeste-africano falante do bambara, língua do povo mandê ocidental; 

relativo a esse povo. O povo bambara é tradicionalmente localizado nos atuais territórios 

de Burkina Faso, Costa do Marfim, Mali, Guiné, Senegal e Mauritânia. Originários da 

região de Bougouni e Sikasso, em território do atual Mali, teriam chegado às margens do 

Rio Níger no século XII. Após a derrocada do Império Songai de Gao, criaram os reinos 

de Segu, Beledugu e Kaarta, entre os séculos XVII e XVIII. Os bambaras distinguiram-

se, na época aqui estudada (séculos VII ao XVI), por sua histórica resistência à 

islamização. Tanto que sua denominação étnica, provável deturpação do vernáculo 

banmana, ganhou a conota­«o de ñinfielò, ñn«o mu­ulmanoò. Com base nessa 

resistência, os bambaras fortaleceram os cultos às adivinhações de seus ancestrais, 

como Ntomo, espírito protetor dos meninos; Kore, o espírito protetor das águas; e Faro, 

responsável pela justiça e pelo trabalho. 

IN: LOPES. Nei. MACEDO. José Rivair. Dicionário de História da África: Séculos VII a 

XVI. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2017. 1ªedição, pág.48. 

FULAS. Conjunto de populações da África Ocidental, atualmente localizadas, 

principalmente, do Senegal ao norte de Camarões. São também mencionados como 

fulânis (em inglês fulani), peul e fulbé (em francês). Algumas obras editadas no Brasil 

adotam a grafia ñpe¼leò e ñpe¼lesò, aportuguesadas do franc°s. Segundo informado por 

Bâ, os indivíduos desse grupo ñse autorreferem tanto como Fulbe quanto como Haal-Pular 

e nomeiam sua língua fulfulde ou pular. Segue-se aqui as grafias acolhidas em Houaiss 

et. al. (2001) ñfulasò, o povo; ñfulbeò, a l²ngua dos fulas. 

IN: LOPES. Nei. MACEDO. José Rivair. Dicionário de História da África: Séculos VII a 

XVI. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2017. 1ªedição, pág.128. 

 



56 
 

 
 

Figura 8ï Texto sobre um dos grupos étnicos que serão pesquisados 

 

A pesquisa também serve para que o alunado perceba e se dê conta da 

diversidade étnica da África, pois muitos de nossos alunos, assim como pessoas que 

já passaram pelos bancos escolares, reproduzem a ideia de uma África única, não 

vendo as diversidades étnica, cultural e geográfica existentes no continente. 

 A organização e a construção do cartaz se darão em sala de aula, já que os 

resultados da pesquisa devem ser apresentados para a professora. Na data 

combinada com os alunos, será apresentada oralmente a pesquisa juntamente com o 

cartaz, que resumirá as informações que os grupos acharam mais relevantes sobre o 

grupo étnico pesquisado e, se houver possibilidade, uma imagem deste grupo (pode 

ser produzida pelos alunos, uma fotografia, etc.). 

 O fechamento do primeiro momento se dará de três formas: com a 

apresentação do cartaz à turma, com a avaliação dos mapas feitos pelos grupos de 

alunos e com uma autoavaliação individual sobre o que foi trabalhado (relevância, o 

que aprendeu, o que já conhecia e o que desconhecia, o que achou interessante etc.). 

 

Segundo Momento: As Caixas Pedagógicas: construção e 

possibilidades de uso. 

 

 Neste segundo momento, trabalharei com os alunos a partir das caixas 

pedagógicas sobre as seis histórias do primeiro e do segundo capítulo do livro O 

Menino Fula. Antes de discorrer sobre como será a prática com os alunos, falarei 

sobre o percurso feito para a organização e a seleção das histórias e dos personagens 

DOGONS. Povo do oeste-africano localizado no território da atual República do Mali. A 

primeira onda migratória proveniente do mandê para o atual território dos dogons, teria 

ocorrido, segundo a tradição, sob o reinado de SundiataKeita, no século XIII, ou sob o do 

Mansa KankuMussá, no seguinte século. Entretanto, talvez o movimento migratório mais 

importante tenha ocorrido no século XV.  Outras fontes de pesquisa atestam a existência 

de populações anteriores, suplantadas pelo dogons e desaparecidas por esse mesmo 

tempo. Remonta também do século XV as fustigações infligidas ao povo pelos mossi e 

pelo expansionismo do Império Songai. O povo dogon celebrizou-se por seus saberes e 

sua ontologia, na qual se encontram respostas para muitas das questões existenciais, 

inclusive modernas. 

IN: LOPES. Nei. MACEDO. José Rivair. Dicionário de História da África: Séculos VII a XVI. 

Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2017. 1ªedição, pág.102. 
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que estão nas caixas pedagógicas (e que nomeiam cada uma delas), assim como 

descreverei o conteúdo de cada uma das caixas, o roteiro que os alunos terão acesso 

em cada uma e o que pretendo desenvolver com esta prática educativa. 

 A escolha de trabalhar com as caixas pedagógicas surgiu da possibilidade de 

fazer com que cada grupo tivesse a oportunidade de se apropriar de uma das seis 

histórias do livro O Menino Fula e das temáticas que são trabalhadas em cada uma 

dessas histórias, mas também para que cada grupo de alunos percebesse a 

importância de cada personagem e/ou história para a formação do autor do livro, o 

Menino Fula, e o quanto dentro das perspectivas africanas e também da História as 

histórias dos que nos precederam, chamados sujeitos históricos, têm participação na 

construção do nosso presente. 

Na leitura dos dois primeiros capítulos, vemos que o autor separa as histórias 

de alguns de seus ancestrais em subtítulos. Para a construção das caixas 

pedagógicas, utilizamos a divisão feita pelo próprio autor, em conjunto a uma divisão 

das histórias feita de forma que elas fossem mais bem trabalhadas com os alunos. 

Com isso, tivemos alguns relatos sobre um mesmo personagem divididos em duas 

caixas (caso de Hampâté) e de corte de uma parte da história por este trabalho estar 

voltado para a construção do Menino Fula.  

Em uma leitura mais atenta do primeiro capítulo do livro, no subt²tulo ñMeu pai 

Hamp©t®: o Cordeiro na toca do Le«oò, surge um personagem muito marcante e 

expressivo dentro da hist·ria de seu pai: Anta NôDiobbi Sow. Essa mulher tem uma 

trajetória de vida muito interessante, pois mesmo sendo uma prisioneira de guerra, ela 

impõe condições para o seu casamento e, com essas imposições, retira das 

possibilidades de serem seus maridos todos aqueles que haviam guerreado com sua 

família. Ela utiliza de inteligência e de diplomacia para não se render às imposições 

que lhe foram colocadas. Além disso, apresenta durante sua história a figura do griot, 

função também exercida pelo autor do livro. Por isso, tornei-a um personagem/história 

que terá sua própria caixa, ainda que não tivesse sua história destacada pelo autor do 

livro ï uma vez que representa uma força muito grande para contar essa história e 

apresentar o papel da mulher nessa sociedade africana islamizada. 

Quando o autor relata a história de seu pai, para um melhor uso dessa história 

(que é uma das mais longas do capítulo), além de retirarmos a história de Anta 

NôDiodbi Sow (apresentada em caixa própria), separamos a própria história de 
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Hampâté em duas histórias e, com isso, temos mais duas caixas separadas: 

ñHampâté, O cordeiro na Toca do Leãoò e ñHampâtéò. 

O autor deixa um capítulo especial para sua mãe Kadidja. O personagem da 

mãe é fundamental para a história do próprio autor, pois ela faz parte de toda história 

de sua vida. Como o seu capítulo é extenso e denso, resolvemos então trabalhar com 

a personagem, por sua importância, até o final do casamento com o pai do Menino 

Fula, Hampâté. 

Com isso, apresento as seis caixas pedagógicas que serão trabalhadas com 

aos alunos: ñP©t® Poulloò; ñHamp©t®: O cordeiro na Toca do Le«oò; ñAnta NôDiobbiò, 

ñAnta NôDiobdi Sow, Pâté Poullo e Hamp©t®ò, ñHamp©t®ò e ñKadidjaò. As caixas terão 

apenas os nomes dos personagens sem conter seu grau de parentesco com o nosso 

Menino Fula, para que os colegas percebam o grau de parentesco entre os 

personagens no momento em que os alunos contarem a história. Descreverei o que 

irá conter em cada uma das caixas e o roteiro de questionamentos que haverá em 

cada uma das caixas pedagógicas a seguir. 

 

Caixa 01: ñP©t® Poulloò 

 

 Focalizará a caminhada do avô do Menino Fula, os lugares em que viveu, os 

laços familiares, a questão da magia e da religião e a sua convivência pacífica com o 

islamismo, apesar de não ser totalmente convertido e praticar animismo. Também 

enfatizará a formação dos laços familiares, que podem ser dar de duas formas: 

biologicamente e por amor/cuidado/zelo/carinho. 

 Esta caixa conterá o texto em questão, um mapa da região, fotos e um 

questionário/roteiro de análise. 
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Figura 9 ï Mapa na Caixa 01 

Figura 10 ï Questionário da Caixa 01 

 

 

 

GRUPO:__________________________________________________________ 

 

ATIVIDADES 

1. O que acharam do texto? 

2. Quais as partes do texto que acharam interessantes? Marque-as. 

3. Quais os personagens que aparecem no texto? 

4. Conseguimos perceber quem é o narrador? Se sim, em que parte do texto? 

5. Que fatos no texto são cruciais para as famílias maternas e paternas do Menino 

Fula? 

6. Quais etnias são citadas no texto? 

7. O que acharam do personagem principal do texto? Quais suas características? 

8. Qual a relação desenvolvida entre Pâté Poullo e Tidjani Tall? 
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Figura 11ï Mulheres Fulas das margens do rio Bani 

 

Caixa 02: ñHamp©t®: O cordeiro na toca do Le«oò 

 

 Esta caixa trabalhará com a história da sobrevivência de Hampâté, pois todos 

os homens de sua família, por uma vingança de guerra, deveriam ser mortos. Por ser 

o único sobrevivente e ser de uma família Fula nobre, ele é protegido por uma rede 

de pessoas, indo morar na cidade do rei que decretou sua morte.  

Nesta caixa, serão focalizadas as relações de amizade, de compromisso e as 

formas de sobrevivência. Conterá um questionário e fotos da cidade de Bandiagara e 

de algumas pessoas. 
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Figura 12 ï Questionário da Caixa 02 

 

 

Figura 13 ï Recebimento dos impostos em natura, Bandiagara. 

 

GRUPO:____________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

ATIVIDADES 

1. O que acharam do texto? 

2. Quais as partes do texto que acharam interessantes? Marque-as. 

3. Quais os personagens que aparecem no texto? 

4. Conseguimos perceber quem é o narrador? Se sim, em que parte do texto? 

5. Qual a relação do Menino Fula com seu pai? 

6. Quais os vínculos afetivos e familiares que aparecem no texto? E quais as pessoas 

que compartilham estes vínculos? 

7. Quem eram os apoios naturais de Hampâté? Por que acha que estas pessoas 

seriam este apoio? 

8. Quem foram os apoios não naturais de Hampâté? 
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Figura 14 ï Mademba-Si, Fama de Sansanding. Rendeu grandes serviços na época da ocupação do 

Sudão. 

 

Caixa 03: ñAnta NôDiobdi Sowò 

 

 Focalizará a questão da hierarquia social, do casamento e as táticas de 

sobrevivência em um ambiente hostil, utilizando a inteligência. Nesta caixa, 

aparecerão os griots. 

 Esta caixa conterá o texto em questão, fotos de mulheres, um texto sobre o que 

são griots58 e um questionário/roteiro de análise. 

 

 

                                                           
58 Será utilizado o texto de Lopes & Macedo (2017), que foi mencionado no capítulo III desta 
dissertação. 


















































